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foto: ventura saraiva

37.ª Meia Maratona de São João das Lampas com novo record de atletas a cortar a meta

Uma freguesia de mãos dadas
no sucesso da competição

Finalmente caiu o record de atletas chegados à meta, confirmando-se as melhores expectativas dos organizadores da prova, a segunda mais antiga do país em termos de
distância. O número de corredores classificados na edição deste ano, realizada na tarde de sábado, dia 7, supera largamente o da 10.ª edição, elevando agora para 712, o
número a bater nas iniciativas futuras. Emiliano Vieira (RB Running) e Claúdia Pereira (AM Vermoim) foram os vencedores, incluindo pela primeira vez o seu nome no
quadro de honra da competição. Cada vez com mais adesão de pessoas de todas as idades e da freguesia realizou-se mais uma edição da “Mini-Meia” e que reuniu cerca
de centena e meia de participantes.

PROMOVA A SUA EMPRESA
NO JORNAL DE SINTRA EM PAPEL

O site do Jornal de Sintra é um apoio
complementar aos nossos anunciantes

e é consultado em Portugal e no mundo

www.jornaldesintra.com

Rinchoa / Rio de Mouro
Encontro
de Folclore
dia 14 na Igreja
de Rio de Mouro

pág. 4

Sociedade / Monserrate
Reconhecido
o melhor jardim
histórico
da Europa

pág. 5

Sociedade / Negrais
Reviravolta
ao encerramento
da Extensão
de Saúde

pág. 8

Montelavar / Cheleiros
Despedida
da imagem de
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Câmara de Sintra
atribuiu dia 4 de se-
tembro, a José Ân-
gelo Ferreira Cor-
reia, Presidente da

Câmara de Sintra
homenageia Ângelo Correia

foto: cms

A
Assembleia Municipal de
Sintra, a Medalha de Mérito
Municipal, de Grau Ouro, na
classe de Serviço Público, em
justo reconhecimento de to-
da uma carreira que vem de-
senvolvendo ao serviço da
nação, numa cerimónia onde
marcou presença o Primeiro
Ministro, Pedro Passos
Coelho.
Ângelo Correia recebeu a me-
dalha das mãos do Presidente
da Câmara Municipal de
Sintra, Fernando Seara.
Presidente da Assembleia
Municipal de Sintra desde 24
de Outubro de 2005, Ângelo
correia tem desempenhado as

Fernando Seara com Ângelo Correia presidente
da Assembleia Municipal desde outubro de 2005

de Defesa Nacional (1978-81
e 1983-85); Presidente da
Comissão Parlamentar para
os Assuntos Europeus (1987-
89),  Presidente da Comissão
Parlamentar para o Poder Lo-
cal, Regiões e Ambiente
(1989-93), Vice-Presidente da
Comissão Parlamentar da
Economia, Finanças e Plano
(1981-83), Deputado do
Conselho da Europa (1977-
79), Deputado à Assembleia
da EFTA (1977), Presidente da
Delegação Parlamentar Por-
tuguesa à Assembleia Parla-
mentar da NATO (1979-81 e
1985-95), Presidente da Dele-
gação Parlamentar Portugue-
sa à CSCE (1990-95).

Fonte: CMS

suas funções com relevante
espírito de serviço à causa
pública, com ponderação e
isenção em relação a todas as
forças políticas.
No âmbito de uma brilhante e
longa carreira política, desem-

penhou, entre outros, os
cargos de deputado da
Assembleia Constituinte nas
I, II, II, IV e V Legislaturas
(1975-95), Ministro da
Administração Interna (1981-
83), Presidente da Comissão

No dia 14 de Setembro, 21h30,
no Café Saudade, em Sintra
vai ter lugar um evento que
pretende divulgar a poesia
através da confluência de
diversos formatos como
tertúlia, concerto, recital,
performance evocando os
mais diversos autores das
mais variadas línguas, épocas

Tertúlia Poetry & Coffee
“Herberto Hélder seguido
de Histórias Deambuladas com o autor”

O Quarteto de Cordas de
Sintra apresenta no Centro
Cultural de Belém no próximo
dia 22 de Setembro, às 11h00
um programa inteiramente
dedicado à música portugue-
sa do romantismo, interpre-

Quarteto de Cordas de Sintra
no Centro Cultural de Belém

tando, em estreia moderna, os
três quartetos para cordas do
compositor Júlio António
Avelino Soares (1846-1888).
Quando comparada com a
produção de música vocal,
sobretudo nos séculos XVIII

e XIX, os compositores
portugueses legaram-nos
pouca música puramente
instrumental pelo que os três
quartetos de Avelino Soares
constituem um raro exemplo.
O Quarteto de Cordas de Sin-

tra procura, assim, dar um
contributo para a redescober-
ta deste valioso património
musical nacional e para a di-
vulgação de compositores
portugueses hoje desconhe-
cidos.

A Câmara Municipal de Sintra
e o Chão de Oliva, Centro de
Difusão Cultural em Sintra,
assinalam no próximo dia 12
de setembro, às 19h00, no
Fórum Sintra, o lançamento
de mais uma edição da Mos-
tra de Teatro das Escolas.
A Mostra de Teatro das Esco-
las de Sintra é um projecto
pedagógico de excelência,

Mostra de Teatro das Escolas de Sintra

e movimentos, o Poetry&-
Coffee é um momento aberto
a todos aqueles que amam,
admiram e lêem Poesia.
A proposta desta segunda
edição é dar «passos em
volta» das palavras do poeta
português Herberto Hélder,
autor de referência na poesia
contemporânea que recente-

mente, aos 82 anos de idade,
lançou a obra “Servidões”,
entretanto esgotada. Para
celebrar a obra e a vida do
autor, a convite da Caminho
Sentido Associação Cultural,
estará presente a etnomu-
sicóloga autodidacta com-
panheira de Giacometti e Lo-
pes-Graça, actualmente bi-

bliotecária e responsável na
Academia dos Amadores de
Música, vagabunda de ter-
túlias e cafés, onde estagiou
longamente com Herberto
Helder na modalidade de
poesia deambulada, Leonor
Lains.

organizado em parceria entre
o Chão de Oliva e a autarquia
ao qual este ano o Forum
Sintra quis associar-se.
A apresentação pública da
22.ª edição servirá para
divulgar publicamente  os
objectivos e o planeamento
deste projecto, que está
aberto à participação de toda
a comunidade escolar.

Na exposição dos 20 anos da
Mostra de Teatro de Sintra
poderá conhecer melhor este
projecto, que passa por três
momentos – Formação certifi-
cada (para Docentes e não
Docentes); Processo (desen-
volvimento dos trabalhos nas
escolas) e Apresentação
Pública dos trabalhos.
Mas o mais aliciante, da expo-

sição, será ver ou recordar,
alguns momentos fantásticos
ao longo destes vinte anos.
Haverá a possibilidade da
distribuição gratuita do livro
“Mostrar as Mostras – 20
anos de Mostra de Teatro das
Escolas do Concelho de
Sintra”, limitado ao stock
existente

O candidato independente a Sintra Marco Almeida considerou
no dia 10 “lamentáveis” as regras das televisões de cobertura
das candidaturas autárquicas considerando que vão
prejudicar os candidatos independentes.
“Estamos a preparar uma queixa junto da CNE para denunciar
este esquema – que eu considero isto um esquema –, que
pretende beneficiar rigorosamente os candidatos dos
partidos, principalmente os partidos do bloco central”,
declarou à agência Lusa o líder do movimento independente
“Sintrenses com Marco Almeida”.
A lei exige que todas as candidaturas tenham tratamento igual
por parte dos órgãos de comunicação social e as três
televisões de sinal aberto discordam dos termos exigidos pela
CNE e planeiam seguir poucos concelhos, com a RTP a
ponderar desistir do acompanhamento da campanha.
Muitos concelhos só deverão ter cobertura televisiva se um
dos líderes partidários se deslocar em campanha a
determinado município.
“Eu acho isto tudo lamentável e, no limite, esta decisão das
televisões contribui para que o jogo esteja viciado no dia 29,
porque beneficia uns e prejudica outros”, considerou,
salientando que “não há um líder dos candidatos
independentes, pelo que não têm capacidade de transmitir
através das televisões aquelas que são as suas propostas, ao
contrário daqueles candidatos que, ao terem a presença do
líder do partido, vão ter necessariamente a cobertura
mediática”.
Por outro lado, o candidato a Sintra critica “as decisões das
televisões tomadas em cartel” o que, na sua perspetiva,
“significa que não vivemos de facto num regime de total
liberdade”.
Almeida critica ainda o facto de alguns deputados que são
também candidatos autárquicos continuarem a ter espaço
como comentadores nas televisões, o que lhes “confere
vantagem em relação aos outros candidatos”.
“São duas situações lamentáveis que prejudicam e viciam o
jogo eleitoral no dia 29. As televisões, para serem justas no
critério que querem defender, que é o da isenção, então não
deveriam cobrir nenhuma iniciativa autárquica, incluindo a
dos líderes partidários, e, por outro lado, afastar já os
candidatos autárquicos que são comentadores televisivos.
Isto é que é justo, porque, se não, vivemos todos numa
situação de desigualdade”, considerou o vice-presidente da
câmara.

Fonte: Lusa

Autárquicas 2013
“Regras de cobertura
televisiva prejudicam
independentes”

Todos os candidatos falam e prometem muito sobre o Turismo
e seu desenvolvimento, que representa uma percentagem
muito reduzida do emprego no concelho, embora com
significativo peso económico. E para os outros habitantes?
Que pretendem fazer para melhorar as situação económica?

PERGUNTAS AOS CANDIDATOS

Só falar do Turismo é pouco

As micro-empresas e estabelecimentos comerciais são
avultados no concelho de Sintra. Normalmente são micro-
empresários com reduzido número de trabalhadores.
Que fazer para que estes não sejam engolidos pela crise?
Ou defendem os candidatos que é preciso que todos morram
para que outros nasçam. É que a sua totalidade representam
um significativo postos de trabalho.

Micro empresas e lojas

Estas foram algumas questões que nos foram colocadas por
leitores do Jornal de Sintra para conhecimento dos 10
candidatos à Câmara Municipal de Sintra.
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a sondagem anterior, rea-
lizada pela Eurosondagem
para a SIC/Expresso, é
também Basílio Horta quem
surge em primeiro, com

Autárquicas

Luta renhida entre três dos 10 candidatos
à Câmara de Sintra
Nas quatro sondagens já divulgadas para Sintra, o candidato do PS, Basílio Horta, lidera em três, seguido pelo independente
Marco Almeida, que surge em primeiro numa delas. Na última, divulgada esta semana, a liderança é atribuída a Basílio Horta
com 26,3% das intenções de voto, seguido por Pedro Pinto, da coligação “Sintra Pode Mais” (PSD, CDS-PP e MPT), com
23,5%, e por Marco Almeida, com 23,3%. Luís Fazenda, candidato do BE tem 7,5%, e Pedro Ventura, da CDU, 6,8%. Os
restantes candidatos não ultrapassam um ponto percentual nesta sondagem realizada entre 21 e 29 de Agosto pela empresa
Pitagórica, para a coligação “Sintra Pode Mais”.

N
25% das intenções de voto, seguido
por Marco Almeida, a apenas oito
décimas (24,2%), e por Pedro Pinto,
com 21%. Neste estudo de opinião
realizado entre os dias 1 e 2 de Setem-
bro, Pedro Ventura tem 12,4%, Luís
Fazenda 6,2% e o independente Nu-
no da Câmara Pereira consegue 3,8%.
A primeira sondagem conhecida,
realizada também pela Eurosonda-
gem para o Jornal de Notícias, entre
14 e 15 de Julho, colocava Marco
Almeida à frente, com 26,9%, Basílio
Horta em segundo, com menos nove
décimas (26%), e Pedro Pinto em
terceiro, com 19,2%. Pouco depois foi
divulgada outra sondagem, realizada
dias antes pela Aximage para o PS
(entre 29 de Junho e 4 de Julho), que
dava a vitória a Basílio Horta, com
28,4%, seguido por Marco Almeida
com 21,9%, e por Pedro Pinto, com
14,8. Os resultados integrais e as
respectivas fichas técnicas deverão
estar disponíveis na página da
Entidade Reguladora para a
Comunicação Social, em www.erc.pt.

Tribunal Constitucional
autoriza “dinossauros”
O número de candidatos à câmara nas
autárquicas de 29 de Setembro des-
ceu para 10, após o Tribunal Cons-
titucional ter confirmado a rejeição
da candidatura do Partido Trabalhista
Português (PTP), já decidida anterior-

Luís Fazenda esteve no dia
10 de setembro na Neolux,
em solidariedade com traba-
lhadores e trabalhadoras em
greve pela manutenção dos
seus postos de trabalho e dos
seus direitos. O Candidato
comprometeu-se com um
pedido de esclarecimentos
ao governo e recordou que a
“Marca Sintra não pode ser
só turismo, tem de significar
dignidade no trabalho” e que

Autárquicas 2013 / BE
Marca Sintra tem de significar dignidade no trabalho

para tal é preciso “outra
atitude por parte da autarquia,
para que a Sintra bonita seja
uma Sintra com direitos”.
O Bloco de Esquerda de
Sintra havia sido convidado,
em conjunto com os restantes
partidos e movimentos que se
candidatam à autarquia, para
estar presente no protesto
desta empresa de reclamos
luminosos de capitais Nacio-
nais que tem vindo a enfrentar

algumas dificuldades de
acesso ao crédito e está em
incumprimento com parte dos
salários.
Em causa poderá estar a
manutenção de mais de 50
postos de trabalho, mas,
segundo os trabalhadores
presentes no local, apesar
das dificuldades continuam a
existir mordomias para a
administração, persistindo
também uma desigualdade no

tratamento entre funcionários
das diferentes filiais da em-
presa, estando os do Porto a
ser pagos a tempo e horas.
Convidado a falar aos traba-
lhadores e trabalhadoras
presentes, Fazenda reivin-
dicou empenho do governo
na manutenção ad viabilida-
de desta e de outras empre-
sas, lembrando a também
importância de uma maior
intervenção da Câmara na

defesa dos trabalhadores,
pois “não vale a pena enchar-
car as campanhas eleitorais
com propostas de megapro-
jectos de aeroportos, disto e
daquilo, se se deixa fechar
uma a uma as empresas todas
do concelho” e que “a Câ-
mara Municipal, o Ministério
da Economia e restantes
entidades não podem olhar
para o lado como se de nada
se tratasse.”

Luís Galrão

foto: luís galrão

mente pelo Tribunal de Sintra, devido
ao incumprimento do prazo para cor-
rigir irregularidades. João Massena
baseou-se num calendário da Comis-
são Nacional de Eleições, e não res-
peitou os três dias previstos na lei pa-
ra apresentar a documentação em fal-
ta, por julgar tratar-se de dias úteis,
mas os tribunais justificam que o pra-
zo contou-se de forma contínua. Com
esta decisão, a participação do PTP
nestas autárquicas limita-se à lista
apresentada à Assembleia da União
das Freguesias de Belas e Queluz.
Entretanto, o Tribunal Constitucional
decidiu também que “a limitação à
renovação de mandato não se aplica
ao presidente de junta de uma fregue-
sia constituída por agregação, que
tenha cumprido três mandatos
consecutivos numa das freguesias
agregadas”, pelo que os autarcas
nestas condições poderão recandi-
datar-se nestas eleições. É o caso de
Fátima Campos, do movimento inde-

pendente “Sintrenses com Marco
Almeida”, actual presidente da Junta
de Freguesia de Monte Abraão, eleita
pelo PS, e do social-democrata Rui
Pinto, da coligação “Sintra Pode
Mais” (PSD, CDS-PP e MPT), actual
presidente da Junta de Freguesia de
Mira Sintra.

PS discute “crescimento
e emprego”
com empresários
Com o aproximar da campanha elei-
toral, as candidaturas que concorrem
à câmara e às 11 assembleias de fre-
guesia começam a realizar iniciativas
de maior envergadura. O PS, por
exemplo, trouxe a Sintra uma dezena
de empresários e figuras nacionais do
partido para um colóquio sobre
“Crescimento e Emprego”, dinami-
zado por Jorge Coelho, ex-presidente
executivo da Mota-Engil. A iniciativa,

realizada no dia 7 no Centro Cultural
Olga Cadaval, contou com a partici-
pação de Maria de Belém, Capoulas
Santos, Carlos Monjardino, e vários
presidentes e ex-presidentes de em-
presas como a CGD ou a SAER, ou
dos grupos Martifer, Vila Galé e Estoril-
Sol.
No encontro, o candidato do PS
considerou que Sintra tem problemas
sérios por resolver, como a
“desertificação económica e o
desemprego”, mas prometeu trabalhar
para “fazer de Sintra um grande
concelho para investir e um excelente
concelho para se viver.” O democrata
cristão, que é deputado independen-
te no PS, está também preocupado
com os seis mil jovens em risco e com
“a pobreza, muito grande no conce-
lho, com centenas de famílias que
recorrem à ajuda alimentar”.
No encontro, Basílio Horta explicou
porque aceitou o convite para ser
candidato. “Amo Sintra desde há
muito tempo. Vivi aqui nos melhores
anos da minha vida e depois de ter
visto e estudado o concelho, entendi
que tinha as competências políticas e
profissionais para tentar responder
seriamente aos problemas sérios que
se colocam”, disse, lamentando que
o índice de qualidade de vida do con-
celho tenha descido de quarto para
129º desde 2001. Do painel, saíram
sobretudo conselhos para que Sintra
encontre as suas especificidades nas
áreas do turismo, a sua “genuína vo-
cação”, salientou Mário Assis Fer-
reira, do grupo Estoril-Sol, e da agri-
cultura, defenderam outros partici-
pantes.
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Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril

– Açorda de Marisco

– Bacalhau à Apeadeiro

– Escalopes à Archiduck

– Bifes à Café

– Arroz-Doce

– Taça do Chefe

PUB.

ctuarão o Grupo de
Bombos das Mer-
cês, os Grupos Fol-
clóricos da Rin-
choa, Pedras Salga-

Rinchoa / Rio de Mouro

XXXII Encontro de Folclore

para as gerações vindouras.
Foi legalizada por Escritura
Pública em 1982, é Federada
no INATEL, Federação Portu-
guesa de Cultura e Recreio e
Fundadora da Federação
Nacional das Associações Ju-
venis Locais, e é reconhecia
como parceira social da Câ-
mara Municipal de Sintra,
Junta de Freguesia de Rio de
Mouro e  Governo Civil de
Lisboa como digna represen-
tante dos Hábitos e Costu-
mes da Região Saloia, em
particular, do Concelho de
Sintra.
O grupo Folclórico é compos-
to por participantes de ambos
os sexos, com idades compre-
endidas entre os 4 e os 80
anos, sendo no entanto cons-
tituído na sua grande maioria
por jovens dos 12 aos 30 anos.
Usa como símbolo um obje-
cto pitoresco denominado
(CARGO) que é utilizado
nesta região desde o Século
XVIII, podendo ainda hoje,
ser visto na Procissão em
louvor à N.ª Senhora das Mer-

cês que se realiza na segunda
quinzena de Outubro, por
altura da célebre Feira das
Mercês.
Os seus Trajos, as suas mú-
sicas, danças e utensílios
transportados pelos seus ele-
mentos são recolhas efectua-
das nesta Região Saloia,
representando cada um deles
uma classe ou ofício existen-
tes nos Séculos XVIII, XIX e
princípios do XX.
O CARGO:
A altura do CARGO varia
entre os 80 cm e 1 metro e é
composto por quatro ou
cinco rodelas de madeira que
dividem a armação cónica em
compartimentos a que se
chama de Cepo. É forrado em
papel de seda e depois envol-
vido com largas fitas colo-
ridas do mesmo material ao
gosto de quem o constrói.
Os bolos ( Fogaças) são fei-
tos com farinha de trigo ( um
alqueire ou meio alqueire ),
açúcar, limão, canela e erva-
doce e pincelados por fora em
gema de ovo. Existem no

Através do apoio da European Recycling Platform (ERP)
aconteceu, recordar os anos 80.
Bom, esta segunda edição do ERP Remember Cascais,
decorreu, de novo, no Hipódromo Municipal Manuel Possolo,
mesmo no centro da cidade, junto a uma mini praia fantástica
– A praia do Farol – e que, ao longo de dois dias, reuniu
nomes da velha guarda musical europeia e nacional.
O dia 6 abriu com José Cid e a Big Band, onde a barriga é a
grande alteração do cantor. Para assistir a este mini-show do
compositor estiveram cerca de 5000 pessoas, entre as quais o
conhecido juiz Proença de Carvalho, Fernando Cunha dos ex
Delfins e a filha do Cid. Seguiu-se a desilusão Level 42, que
mantiveram a fraca impressão de quem os viu á 20 anos, que
substituiram os anunciados Orchestral Manouvers in the Dark,
por problemas de saúde do baterista (o reumático faz destas!)
e, por último, Roger Hodgson, ou seja, os defuntos Supertramp
a solo, que surpreendentemente, surpreendeu por ser a mesma
coisa sem a banda. Já em 1979, no antigo Pavilhão do
Dramático de Cascais, os Supertramp deram um fantástico
show. Nessa altura, havia uma revista musical giríssima, a
‘Música & Som’ e quem a conseguir consultar, vai ver que o
Roger está quase na mesma. Palavra!
No dia 7, as hostilidades acústicas, foram abertas pelos Opus
(excepcionais), depois os GNR e, finalmente, os Waterboys.
A partir da 01:00 e pela madrugada dentro a festa da M80 que
reuniu os vips e os colunáveis do costume.
Mais importnate do que mostar que são mais de 3 milhões, os
cidadãos que viveram intensamente os anos 80 (têm agora
entre os 35 e os 55 anos de idade) é uma boa ocasião para
socialmente nos mentalizarmos que, quem nos governa, foi
criado nesta mesma época de abundância, felicidade e
crescimento.
O que mais marca nesta nostalgia, e por causa deste mesmo
apontamento, era a vitalidade e a força da imprensa regional
de então. No espaço de trinta anos, o tempo, os políticos e a
crise continuada, estragaram a voz livre do povo, através do
que se escrevia e dizia, de forma independente. Também, as
condições dadas aos repórteres não foram as ideais e
resumem-se a deixá-los a olhar para o palco…
Valha-nos, ainda assim, festivais como este para levantar o
ego e como dizem, quer o José Cid, quer os Opus “…vem
viver a vida amor que o tempo que passou não volta…” ou
“life is live’.

Mário Teixeira e Alexandra Alves (LR/PR)

Festival ERP
REMEMBER 80s

formato redondo ou elíptico
com os bordos multilobu-
lados e na face superior há
um enfeite serpentiforme. Esta
figura ofídia representa os
vestígios de um culto Pré-
Histórico há muito perdido.
Na extremidade superior é
espetada uma maçã, geral-
mente Raineta, e nesta em
forma de pendão ou bandeira
o registo de N.ª Senhora das
Mercês. Quatro arcos de
flores de papel envolvem a
maçã.
Este objecto é transportado
à cabeça por uma mulher, em
cumprimento de uma promes-
sa feita à Santa e acompanha-
da por um homem, vestidos
com os seus melhores trajes
e fazendo brilhar ao Sol as
medalhas de Festeiro, ricas
em ornamentação.
Nos términos da Procissão os
Cargos são benzidos e as
suas fogaças leiloadas no
átrio da Capela de Nª Senhora
das Mercês, revertendo todo
o dinheiro apurado para
benfeitorias da mesma.

A Associação Grupo Folclórico e Cultural da Rinchoa vai celebar o seu XXXIII Aniversário, no dia 14
de Setembro, no Auditório da Igreja de N.ª S.ª da Paz em Rio de Mouro.

A
das, Pombal e Vendas Novas.
As actuações terão início
pelas 21 horas, com entrada
livre.
Esta associação foi fundada
em 20 de Setembro de 1980 e
é uma Associação Cultural
que preserva e divulga as
tradições, usos e costumes do
povo da região Saloia, através
de um numeroso grupo de
jovens que encontra no
Folclore a expressão actual da
forma de viver e o sentir das
gerações passadas, a força de
comunicar os testemunhos
de identidade regional, a
alegria da fraternidade e a
solidariedade universal.
Com mais de duas décadas de
actividades e tendo por base
um importante trabalho de
pesquisa e recolha etnográ-
fica de um povo laborioso que
não perdia uma única oportu-
nidade de estar em festa e de
mostrar a sua alegria tem por
finalidade a ocupação de
tempos livres, a animação
cultural e a exibição de trajes,
danças e cantares da região
saloia.
Esta Associação conta já com
algumas distinções nacionais
e internacionais fruto de
actuações por todo o territó-
rio nacional e estrangeiro,
contando já com diversas
deslocações internacionais a
Espanha, França, São Mari-
no, Áustria e Suíça.
Adquiriu em 1990 o estatuto
de Instituição de Utilidade
Pública e é uma realidade so-
cial e cultural desenvolvida
por jovens que com alegria e
responsabilidade procuram
passar o já avultado espólio
e lembranças do passado

Leia, assine e divulgue
o Jornal de Sintra
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No próximo
dia 21 de Se-
tembro, pelas
15.00h, Belas
vai encher-se
de cor, com o
1.º Zumba Co-
lors do nosso
Município, no
recinto do
Centro Cultu-
ral Recreativo e Desportivo de Belas.
Este evento promovido pela Academia do CCRDBelas e pelos
Gémeos Zumba, tem como objectivo para além de muitas
surpresas e ofertas, juntar muita cor à Zumba. (Zumba é uma
aula de fitness dançada inspirada em movimentos e músicas
latinas e internacionais, que criam um sistema de fitness
dinâmico, excitante e efectivo. Zumba integra alguns dos
princípios básicos de aeróbica, de treino intervalado e de
resistência maximizando a queima de calorias, os benefícios
cardiovasculares e tonificação total do corpo. Independen-
temente de se saber dançar ou não, todos se adaptam
facilmente a uma aula de Zumba, uma vez que saber dançar
não é um requisito obrigatório para se fazer esta modalidade.
A Zumba, cria uma atmosfera de festa que por sua vez se
torna numa oportunidade única, para pessoas que não sabem
dançar ou para pessoas que nunca fizeram uma aula de grupo.
Ao mesmo tempo, os praticantes mais experientes desfrutam
dos vários passos e ritmos, exercitando o corpo num ambiente
saudável e divertido).
O programa conta com a presença do DJ Gonçalo Silva que
promete animar a festa, com os instrutores de Zumba, Gémeos
Zumba, Andreia Constâncio, Inês Silva, Jaldson Santos, Maria
Guerreiro, Arlene Cavaco, Yara Jorge e ainda a participação
de 500 adeptos desta modalidade vindos de todo o país, que
irão fazer tremer a Vila de Belas e arredores.
Este evento tem o apoio da Câmara Municipal de Sintra e da
Junta de Freguesia de Massamá.
Para mais informações, consultar o programa das festas
divulgado no facebook da Academia:
https://www.facebook.com/events/516823438387818/

Elsa Silva, correspondente do Jornal de Sintra em Belas

Belas cheia de cor
“Zumba Colors”

O Parque da Liberdade, em
Sintra, foi palco dia 7 de se-
tembro, do lançamento do
projecto PrimaverArte, dina-
mizado pelo CECD Mira Sin-
tra em parceria com a Câmara
Municipal de Sintra -Divisão
de Educação/ Centro Lúdico
das Lopas, sob o tema “Re-

Sintra

PrimaverArte 2013 – “Reciclar e Incluir”

Parque de Monserrate vence
European Garden Awards

galardão, para o
qual o Parque de
Monserrate foi no-
meado finalista com
outros dois jardins

O Parque de Monserrate (Galamares/Sintra) venceu no passado dia 6, na Alemanha (em Juechen),
o European Garden Award atribuído pela European Garden Heritage Network (EGHN) e a Schloss
Dyck Foundation. Este prémio, na sua 4.ª edição, selecionou o Parque de Monserrate como vencedor
na categoria “Best Development of a Historic Park or Garden” (Melhor Desenvolvimento de um
Parque ou Jardim Histórico).

O
europeus, implicou uma sele-
ção inicial entre inúmeros par-
ques e jardins europeus, ela-
borado com base em critérios
como a utilização de métodos
inovadores de implementação
e gestão, a relevância para o
desenvolvimento urbano,
sustentabilidade ou envolvi-
mento da comunidade, bem
como a elevada qualidade na
construção, restauro e ma-
nutenção.
Na cerimónia a Parques de
Sintra esteve representada
por Nuno Oliveira (Eng. Flo-
restal e Diretor Técnico da
Parques de Sintra para o
Património Natural), Gerald
Luckhurst (Arquiteto Paisa-
gista consultor da Parques de
Sintra), e Sérgio Lourenço
(Chefe de Jardineiros do
Parque de Monserrate)
Os European Garden Awards

atribuem prémios em três
categorias, nomeadamente:
- Best Development of a His-
toric Park or Garden (Melhor
Desenvolvimento de um Par-
que ou Jardim Histórico), que
premeia parques históricos e
jardins que tenham sido
sujeitos a medidas de restau-
ro, melhoria e desenvolvi-

mento excecionais, ou que
incluam atividades relaciona-
das com a inclusão social,
educação, ambiente e servi-
ços ao visitante [os finalistas
foram o Parque de Monser-
rate (Sintra, Portugal), o Sum-
mer Garden (S. Petersburgo,
Rússia) e o Gunnebo Castle
and Garden (Suécia)]
- Contemporary Park or Gar-
den (Parque ou Jardim Con-
temporâneo), que premeia
parques e jardins com con-
ceitos e design contempo-
râneo de alta qualidade, já
implementados ou em curso
[finalistas Foss Mdina (Mal-
ta), Floor Works (Genebra,
Suíça), Queen Elizabeth
Olympic Park (Londres, Reino
Unido)]
- Special Award of the
Schloss Dyck Foundation
(Prémio especial da Fun-
dação Schloss Dyck), que
premeia um grupo ou inicia-
tiva que apoie a criação ou
restauro de um parque ou
jardim, ou um evento bem-
sucedido de artes em jardins

[finalistas Nomadisch Grün
(Berlim, Alemanha), Festival
Arte Sella (Itália) e Realdania
(Dinamarca)]
O júri é constituído por espe-
cialistas em jardins e paisa-
gismo, nomeadamente: Alan
Thornley, Presidente da
EGHN e antigo Diretor de Pla-
neamento do Cheshire Coun-
ty Council (Reino Unido);
Roswitha Arnold, Vice-Presi-
dente da EGHN e Responsá-
vel pela Cultura e Ambiente
no Rhineland Regional Coun-
cil (Alemanha); Stephan
Lenzen, Arquiteto Paisagista
(Alemanha); Mariachiara
Pozzana, Arquiteta Paisagista
(Itália); Ed Bennis, antigo
Diretor de Paisagismo na
Manchester Metropolitan
University (Reino Unido);
Gunnar Ericson Senior Advi-
sor da cidade de Malmo e an-
tigo Diretor do Departamento
de Planeamento Verde em
Malmo (Suécia); e Jens
Spanjer membro da Admi-
nistração da Schloss Dyck
Foundation (Alemanha).leg

ciclar e Incluir”.
O principal objetivo do Pri-
maverArte, que decorre até 3
de dezembro, é o de fomentar
a inclusão de pessoas com
deficiência na sociedade,
através da interação com
outros  jovens da comunida-
de, promovendo a  igualdade

de direitos e participação
ativa da pessoa com deficiên-
cia na sociedade.
Coloca o foco da sua ação na
capacidade criativa das pes-
soas com deficiência, poten-
ciando o seu contributo à
comunidade, em parceria com
outros públicos.

O projeto alia a reciclagem e a
pintura, com a utilização de
troncos e madeiras resultan-
tes da queda de árvores na
serra de Sintra, gentilmente
cedidos pela Parques de
Sintra – Monte da Lua.

Fonte: CMS
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Pinceladas de Setembro
João Cachado

arece impossível mas, ape-
sar do escândalo, é verdade
que o governante disse
mesmo a frase citada em
epígrafe. Recordando a

Eis quatro apontamentos
arrancados a uma rentrée
nada escassa em motivos de
interesse.

Ofensa irreparável

“(…) Já alguém perguntou aos 900
mil desempregados de que lhes
valeu a Constituição? (…)”

Pedro Passos Coelho,
1 de Setembro de 2013

P
polémica licenciatura de Miguel
Relvas, seu ex-braço direito, quase
apetece investigar acerca dos
estudos que terá feito este senhor
para se permitir bolsar disparate tão
rotundo que nem Salazar nem
qualquer político do actual regime,
alguma vez sequer se atreveram a
sonhar.
Foi com esta pérola da ignorância
que o Primeiro Ministro de Portugal
iniciou a sua prestação pública
neste mês de Setembro. Passados
quase quinze dias, e ainda mal re-
composto do despautério, continua
pairando a dúvida de como a tanto
se atreveu. Perante a enormidade do
desprezo pela Constituição, também
se põe em causa que o Chefe do
Governo tenha recebido o mesmo
legado que nós, europeus orgulho-
sos da herança civilizacional de que
beneficiamos.
Naturalmente, não pode deixar de

se ter em consideração a inglesa
Magna Charta Libertatum, outor-
gada pelo Rei John Lackland em
1215, há quase oitocentos anos,
bem como o paradigma de Cons-
tituição, filha da Revolução Fran-
cesa, do qual são herdeiras as nos-
sas, desde o século dezanove até à
de 1976, controlando o exercício do
poder e mitigando qualquer velei-
dade de menos respeito pelos direi-
tos do povo em geral e, portanto,
também dos trabalhadores.
A verdade é que faltava este humi-
lhante discurso de ofensa ao povo
para, finalmente, se desfazer qual-
quer dúvida quanto às falhas de
lastro académico e de preparação
cultural deste homem que, tendo
assumiu as funções em que está
investido, certo é que na sequência
de eleições livres, o fez no quadro
de uma Democracia cujos mecanis-
mos permanecem subvertidos e
comprometidos por Lei Eleitoral que
propicia e fomenta a manutenção no
poder de uma classe política cujas
degradação e inerente desqualifica-
ção bem representadas estão no
próprio Passos Coelho.

As doutas decisões
do Tribunal Constitucional

Em duas oportunidades, num curto
período de tempo, os Juízes do
Tribunal Constitucional pronuncia-
ram-se quanto à constituciona-
lidade de dispositivos legais con-
troversos. Num primeiro momento,
a propósito de uma questão laboral
no contexto da Administração
Pública, toda a oposição rejubilou
com a decisão dos membros do
órgão judicial que, com o seu douto
veredicto, impediram, e muito bem,
qualquer objectivo que o actual
Governo pudesse perspectivar
quanto ao despedimento de Tra-

balhadores do Estado.
Poucos dias depois, outro Acórdão,
este opondo-se a uma interpretação
restritiva da Lei de limitação de
mandatos dos eleitos das autar-
quias. Pois, desta vez, a oposição
dividiu-se. A que é representada
pelo PCP que, tal como o PSD, era
parte interessada nesta leitura em
que radicou a decisão do TC, reagiu
em sentido contrário do Bloco de
Esquerda, para o qual a decisão em
apreço, dos mesmíssimos juízes, já
é tudo menos douta. Enfim, mais do
mesmo…

Exames aos professores
e a outros profissionais

Perante o objectivo do Governo, de
promover uma campanha de exames
– no sentido de avaliar a compe-
tência de quem pretende ingressar
na profissão docente bem como a
dos já contratados pelo Estado para
o exercício das mesmas funções,
portanto, sem qualquer vínculo –
atrevo-me a sugerir que idênticas
medidas sejam equacionadas em
relação a todos os candidatos a
cargos executivos de topo, no Go-
verno, nas autarquias e grandes
empresas públicas.
Para o efeito, um Grande Júri de-
signado ad hoc verificaria, com
especial acuidade, se os indivíduos
estariam à altura de tais desígnios.
Por exemplo, por aquele crivo
passariam os «piquenos» incuba-
dos nas juventudes partidárias do
Partido Socialista e do Partido Social
Democrata, habilitados pelas
«universidades» de Castelo de Vide
e quejandas, jovens muito dotados
e polivalentes, que aspiram à farta
gamela onde irão saltitar entre os
mais cobiçados pedaços do lauto
banquete dos altos cargos…
Se tal alvitre vingasse, da bateria de

testes e entrevistas a concretizar,
além das matérias afins aos quesitos
mais pertinentes do lugar a pre-
encher, o candidato também teria de
se submeter à componente ava-
liativa da designada cultura geral,
absolutamente decisiva e elimina-
tória, abrangendo Literatura, Mú-
sica, Artes Plásticas, Filosofia,
Política, História, Cinema, Teatro,
etc, para cabal e efectiva demons-
tração do conhecimento das obras
que constassem de uma lista re-
presentativa dos mais significativos
momentos culturais da História da
Humanidade.
Querem apostar que, finalmente,
poderíamos começar a sossegar?

Manuais escolares

Numa altura em que as famílias en-
frentam tantas dificuldades decor-
rentes de orçamentos cada vez mais
reduzidos – enquanto, paradoxal-
mente, o Governo afirma estar o
país a caminho da saída da crise…
– o início do novo ano lectivo, com
a necessidade de investimento em
manuais escolares, é algo que não
pode deixar de preocupar qualquer
cidadão, directa ou indirectamente
envolvido naquela situação.
No meu caso, tratando-se de
preocupação de muitos anos,
também o foi enquanto Técnico do
Ministério da Educação, onde tive
oportunidade de me bater pela
concretização de medidas e de
atitudes que deparavam com o
obstáculo do lóbi dos editores e
livreiros os quais sabiam fazer sentir
aos pequenos David, como eu,
como poderosos eram aqueles
Golias…
Há mais de trinta anos, e sempre que
oportuno, juntamente com outros
colegas, propusemos a concreti-
zação de soluções de acesso aos
manuais, cujo sucesso certo e se-

guro, conhecíamos de outras para-
gens, de outros sistemas educa-
tivos, concretizadas em países bem
mais ricos do que o nosso, onde
proliferam os bancos de livros, as
trocas, as cedências e os emprés-
timos das escolas aos seus alunos,
etc.
Também aqui mesmo, nesta tribuna
do Jornal de Sintra, ao longo dos
últimos anos, várias foram as opor-
tunidades em que trouxe o assunto
à baila, na esperança de que água
mole… Não admira que, actualmen-
te, tanto me regozije pelos incon-
táveis casos que os meios de
comunicação social vão divulgan-
do, de soluções com que sonhei,
que aliviam as famílias de despesas,
perfeitamente escusadas, não raro,
atingindo as centenas de euros. E,
felizmente, também em Sintra, vários
são os casos de êxito.
De todo em todo, dentre as solu-
ções que conheço e tenho publi-
citado, a que mais advogo passa
pelo empréstimo promovido pela
própria escola. Trata-se de mais um
acto de carácter implicitamente
pedagógico, nos termos de um
contrato que até pode ser reduzido
a escrito, em que o aluno se assume
como fiel depositário do livro,
durante todo o ano lectivo, obrigan-
do-se à  devolução, naturalmente,
em bom estado de conservação.
Nestas condições, o manual passa
a revestir a condição de bem patri-
monial da comunidade, que a escola
cede e controla de acordo com as
necessidades. Assim sucedendo,
são os próprios cidadãos que, indo
ao encontro do princípio constitu-
cional, zelam no sentido de que o
ensino seja tendencialmente
gratuito, num domínio em que a
cidadania activa consegue obter
resultados tão nobres e eficazes.

[João Cachado escreve de
acordo com a antiga ortografia]

Levamos as notícias e os anunciantes a todo o lado

JORNAL DE SINTRA EM PAPEL E NA INTERNET

Compre e anuncie no Jornal de Sintra

Leia, assine e divulgue
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recomeço do ano político activo, tradicionalmente
conhecido como “rentrée” foi sofrível para não lhe
chamar somente medíocre. Poucas ou nenhumas
ideias, muita chicana política, muita fulanização dos
comentários e críticas e um travo amargo de resignação

QUE NINGUÉM SE ILUDA,
O PIOR AINDA NÃO PASSOU
José Jorge Letria

O
que resulta de dois factores centrais: a pausa estival e o facto de
a remodelação governamental ter consolidado a ideia de que o
governo vai mesmo concluir a sua legislatura. A própria
intervenção do secretário-geral do PS contribuiu para reforçar
essa ideia.
O pior é que muita gente que esteve há poucos meses nas ruas
a reclamar a substituição deste governo e o regresso às urnas
para a escolha de novos protagonistas e de novas políticas,
resvalou já para a perigosa ilusão de que tudo está a melhorar,
de que as contas públicas estão quase controladas, de que que
agora há quem seja capaz de bater o pé à troika e de que o pior já
passou. Em bom e prosaico português apetece dizer aos que
cruzaram os braços: esperem pela pancada !
É verdade que o ano turístico não tem corrido mal, que muitos
portugueses trocaram Maldivas e Cancuns pelo nosso Algarve
e que até vieram alguns “oscares” do turismo internacional
confirmar a excelência da nossa oferta neste domínio. Mas será,
mesmo com um ministro da Economia politicamente mais
experiente e credível, que a corda em volta da garganta nacional
aliviou a sua sufocante pressão, ou estaremos apenas
anestesiados pelo calor estival, pela tragédia dos fogos florestais
e pelo efeito da propaganda que converte a mentira em frágil
ilusão de verdade?
Entretanto, começam os putativos candidatos a candidatos a
Belém a pôr-se em biscos de pés, para tentarem avaliar as reacções
do seu potencial eleitorado. Deixando de lado quem faz
semanalmente campanha no principal serviço informativo de
um canal privado de televisão, há intelectuais independentes,
ex-dirigentes disto e daquilo que largam a lebre para tentarem
perceber que galgos mediáticos, económicos, políticos e sociais
lhe correm no encalço. Em alguns casos, o espectáculo é triste,
sobretudo quando proclamam que uma candidatura presidencial
não está nem virá a estar nos seus horizontes e que é mesmo
coisa que nunca lhes passou pela cabeça. Se assim é, como se
justifica que tenham surgido nas agendas mediáticas estas
providenciais entrevistas de pré-lançamento ?
E assim vai a política portuguesa, sem brilho, vazia de ideias,
com a política e os políticos separados por um abismo fundo do
povo que ainda vota e com a crise a continuar a fazer os seus
estragos e vítimas, enquanto dos nossos bolsos saem
regularmente as  verbas necessárias para tapar o “buraco” do
BPN e outros que tais, sem que os responsáveis sejam
convenientemente julgados e desejavelmente condenados.
O pior de uma crise como esta, que é estrutural e que, por isso
mesmo, tem mais a ver com a falta de valores, de princípios e de
regras do que com a dívida soberana, é quando, habituados a
conviver com ela e impotentes quanto à forma de a combater,
somos levados a crer que o pior já passou, que estamos todos
no mesmo barco, que até podemos ser amigos se não nos
atacarmos muito e que, afinal, somos um país de brandos
costumes onde tudo acaba por se resolver com boa vontade,
com a tal “tranquilidade” que celebrizou o seleccionador
nacional de futebol e, já agora, para os crentes, também com a
ajuda de Deus. A realidade, infelizmente, é bem diferente, muito
mais dramática e cheia de arestas cortantes e quem se resignou
ou está em vias de o fazer, poderá ter, em 2014, momentos de
ainda maior tristeza, privação e amargura, porque não nos deixou
neste estado está exactamente onde estava, com o mesmo
programa ideológico e com a mesma intenção de continuar a
fazer da austeridade um constante golpe de chicote para
vergastar os que menos têm, a começar pelas centenas de
milhares de desempregados e a acabar nos pensionistas e
reformados. Que volte, pois, acordar quem tem vontade e energia
para o fazer e não faça o jogo de quem tem em mente um Portugal
que é a negação do que foi sonhado há 40 anos, porque é bom
não esquecer que o 25 de Abril completa quatro décadas daqui
a alguns meses.

esde há muito se vem recla-
mando a urgência de mudar
o rumo da nossa governa-
ção, limitada como tem esta-
do a aplicar teimosamente

Negociar é preciso

D
medidas de forte austeridade, não obs-
tante a evidência do seu impacto
desastroso do ponto de vista social e
da impossibilidade de, por essa via,
se alcançarem as metas de controlo
do deficit e da dívida. Nem sequer o
reconhecimento do fracasso daquelas
medidas, bem expresso na carta do
ministro demissionário Vítor Gaspar,
nem a discordância expressa dos par-
ceiros sociais, foram suficientes para
fazer inflectir a orientação da política
económica.
A forma subserviente de lidar com as
exigências da troika, sem procurar
negociá-las, e mesmo ultrapassando-
as em severidade, tem resistido a todas
as manifestações de reprovação, ao
mesmo tempo que, junto da opinião
pública, se faz passar a ideia de que
não há alternativas. Um erro imperdo-
ável e uma expressão de grande
insensibilidade social que não pode
ser esquecida por todos – e são já

milhões de pessoas – os que sofrem o
seu impacto quotidiano.
Na verdade, ultrapassada a fase de
emergência inicial, as oportunidades
de negociação do chamado programa
de ajustamento sempre existiram.
Recordamos que, há cerca de um ano,
quem conhece bem a realidade das
instituições europeias e o seu modo
de funcionamento, repetidamente
aconselhava que Portugal apresentas-
se, ao mais alto nível comunitário, a
sua estratégia de investimento e
crescimento económico, tornasse bem
claro o real impacto da austeridade so-
bre a economia e a sociedade portu-
guesa, ao mesmo tempo que reafirma-
ria o desígnio de prosseguir na con-
solidação orçamental (sobretudo
reduzindo custos das PPP e empresas
municipais), e tentaria obter financia-
mento menos oneroso.
O passo que agora foi dado pelo go-
verno de encetar conversações com
os responsáveis de topo da Comis-
são Europeia, do Banco Central Euro-
peu e do Fundo Monetário Inter-
nacional é uma oportunidade que se
espera venha a permitir rever as con-

dições drásticas e desajustadas da
realidade da nossa economia, impos-
tas pelos credores, e que tantos sacri-
fícios inúteis impoem ás famílias
portuguesas.
Uma vez reconhecido o erro da política
de austeridade seguida, importa tirar
daí as consequências, no nosso inte-
resse, mas que é também o interesse
dos credores, já que sem crescimento
económico não se pode satisfazer o
serviço da dívida.
É, pois, expectável que venha a resul-
tar das negociações agora iniciadas a
obtenção de algum abrandamento das
restrições financeiras mas, provavel-
mente, nada mais do que isto.
De facto, a reacção oficial à recente
decisão do Tribunal Constitucional
que chumbou o sistema de requali-
ficação dos funcionários públicos, não
prenuncia qualquer vontade de efe-
ctuar as mudanças necessárias no ru-
mo da governação, e que poderiam
reestabelecer a confiança dos por-
tugueses no seu futuro .

 Isabel Roque Oliveira,
 in A Areia dos Dias

O Jornal de Sintra pode e deve ter um
contributo, que se quer isento, mas
significativo para que mais pessoas
estejam esclarecidas sobre a importân-
cia da participação no ato eleitoral a
realizar no final deste mês. Para isso
deve continuar a publicar notícias e a
divulgar outros textos, como o fez na
última edição, sobre a campanha
autárquica.
As autarquias locais (Câmara e As-
sembleia Municipal e, também, As-
sembleia e Junta de Freguesia) são as
instituições representativas das
comunidades locais. A função da
instituição autárquica deve ser um
elemento agregador e representativo
das comunidades locais que, por sua
vez, são a base civilizacional da so-
ciedade. As autarquias protagonizam
a política local, sendo indispensáveis
na formação da consciência do
território, na melhoria das condições
de vida das populações residentes e
na infraestruturação que dá suporte
às atividades.
Todos nós (residentes e eleitores no
concelho de Sintra) nos devemos
informar sobre os programas das
diferentes listas candidatas às eleições
autárquicas e de quem são os ele-
mentos que as compõem para estar-
mos conscientes de quem é tem, à
partida, melhores condições para
desempenhar adequadamente nos

Apelo à participação cívica nas eleições
autárquicas de 29 de setembro

próximos 4 anos as funções para que
foram eleitos. Mesmo as pessoas que
não se reveem em nenhuma das
opções apresentadas podem e devem
participar no ato eleitoral, pois podem
manifestar a sua opção através do
voto branco ou nulo para que se
perceba que não há indiferença da
população, mas descontentamento
com a situação atual.
Para mim um bom exemplo da neces-
sidade de os cidadãos obterem as
informações necessárias a uma
decisão consciente quanto à opção a
tomar no dia 29 é o que se passa na
União de freguesias de São João das
Lampas e Terrugem (a de maior área
geográfica do concelho e com mais
localidades – um pouco mais de 60).
Aqui concorrem pela primeira vez 6
listas e algumas delas têm envolvidos
4 personalidades que já têm expe-
riência como presidentes de JUNTA e
quando concorreram venceram
sempre, o que demonstra, em parte, a
qualidade destes candidatos. Assim
temos Joaquim Prego, que já foi
presidente da Junta de Freguesia da
Terrugem, na lista da “Coligação
Sintra Pode Mais” (PSD, CDS-PP e
MPT), Guilherme Ponce de Leão, que
é o atual presidente da Junta de
Freguesia de São João das Lampas,
que concorre na lista do “Movimento
Sintrenses com Marco Almeida”, José

António do Paço, que é o atual
presidente da Junta de Freguesia da
Terrugem, que concorre na lista do
“Partido Socialista” (PS). Nesta lista
está também Miguel Portelinha, que
já foi presidente da Junta de Freguesia
de São João das Lampas. As outras
duas listas candidatas são a da
Coligação Democrática Unitária (PCP/
PEV) e a do “Movimento Sintra Paixão
com Independência”. Estas 6 listas
têm no seu conjunto cerca de 150
pessoas envolvidas, mas só 18 terão
diretamente responsabilidade autár-
quica (5 para o Executivo da Junta e
mais 13 para a Assembleia de Fre-
guesia).
O apelo que faço é para que as
pessoas se informem adequadamente
e participem neste ato cívico, que
considero de extrema importância,
pois pela primeira vez temos as duas
freguesias juntas, coisa que, para mim,
é atípica, pois nunca tal deveria ter
acontecido, e um enorme desafio que
se tem pela frente e só com pessoas
de bom senso e que saibam por em
cima da mesa os problemas e as
soluções para que, sem divisionismos,
ambas as freguesias prossigam no
bom caminho.

Alvarinhos, 8 de setembro de 2013.

Henrique Martins

JORNAL DE SINTRA, uma marca concelhia presente nos acontecimentos
que fazem a história local

Leia, assine e divulgue
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egundo a informação
afixada, a extensão
estaria encerrada du-
rante o mês, devendo
os utentes que pre-

Ministério da Saúde assegura que extensão
de Negrais reabre na terça-feira
A extensão de saúde de Negrais deve retomar as consultas já na próxima terça-feira, ao contrário do que avisa a folha colada na porta. “Esteve apenas
encerrada por falta de profissionais”, justifica a Administração Regional de Saúde (ARS) de Lisboa e Vale do Tejo em resposta ao protesto de utentes
de Negrais, Covas de Ferro e outras localidades da freguesia de Almargem do Bispo, que na terça-feira realizaram uma concentração contra o
encerramento das instalações, após terem sido “surpreendidos” pelo aviso e pela informação de que não havia previsão para a reabertura das
instalações construídas pela população em 1997.

S

foto: luis galrãoPopulação dos Negrais em defesa do da extensão de saúde da aldeia

tendessem consultas ou tra-
tamentos de enfermagem
dirigir-se à unidade de saúde
da sede de freguesia. No en-
tanto, a assessora de comu-
nicação da ARS assegura que
mesmo com “as férias e a
aposentação de um médico a
partir do dia 16 de Setembro,
o Agrupamento de Centros
de Saúde (ACES) Sintra pre-
tende mobilizar internamente
médicos de outras unidades
de forma a ter um médico cen-
tralizado na extensão Negrais,
a unidade que reúne as
melhores condições físicas”.
Esta extensão integra-se num
grupo de quatro pólos que
inclui a Unidade de Cuidados
de Saúde Personalizados
(UCSP) de Almargem do Bis-
po e as extensões de Sabugo
e D. Maria, cada uma com um
médico, um enfermeiro e um
administrativo. “A extensão

unidades é diária e a falta de
um dos profissionais implica
frequentemente afectar pro-
fissionais de outras unida-
des”.
A ARS admite, no entanto,
que devido à falta de condi-
ções das outras unidades,
poderá haver centralização de
serviços futuramente. “Não
reúnem as condições estru-
turais necessárias e adequa-
das para unidades de saúde,
pelo que foram já realizadas
reuniões com os parceiros
sociais, sugerindo o ACES
Sintra a centralização num
único local, com condições fí-
sicas adequadas e com equi-
pa de profissionais de saúde
estável. Com esta alteração,
a junta de freguesia poderia,
à semelhança do que ocorre
noutros municípios, disponi-
bilizar transporte para os
utentes com maiores dificul-
dades de acesso”, refere a
mesma fonte, sem adiantar
qual o local escolhido e
quando poderá ocorrer esta
mudança.

de Negrais tem apenas con-
sulta às terças, assegurada

por um médico em prestação
de serviços com oito horas

para um total de 1060 uten-
tes”, refere a ARS, que

acrescenta que “a gestão de
recursos humanos destas

Luís Galrão

Como assinante do Jornal
de Sintra venho agrade-
cer e elogiar a comissão
de Festas de N:ª Sra. da
Saúde em S. João das
Lampas, homens e mulhe-

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de leitores
devidamente  identificados.

S. João das Lampas – elogio

Os Escoteiros dos Camarões , Grupo N.º 142  participam que
a sua histórica militante Chefe Nina – Aurora Fernandes
Correia Soares faleceu dia 3 de setembro.
Jornal de Sintra apresenta sentidas condolências aos
familiares e amigos pelo desaparecimento de uma destacada
figura na vida da Associação.

foto: arquivo

Camarões
Chefe Nina

res, que durante meses a fio,
trabalharam para dar corpo e
forma ao lindo arraial que
envolveu as tradicionais
festas, assim como todo o
demais trabalho de qualidade

por eles desinteressada-
mente desenvolvido.
Destaco também o Jornal de
Sintra, sempre pronto a di-
vulgar o que Sintra tem de
belo e tradicional.

Finalizo agradecendo uma vez
mais aos homens e mulheres
que puseram de pé os feste-
jos que mobilizam toda a
freguesia.
 Leitor devidamente identificado

Diariamente os transeuntes da Av.
pedonal, em Sintra são confronta-
dos com estacionamentos abusi-
vos e desrespeitadores das nor-
mas instituídas.
Frequentemente também o Jornal
de Sintra é pressionado a publicar
desabafos e sugestões dos nos-
sos leitores.
De um deles recebemos a foto jun-
ta de estacionamento abusivo.
Sabemos que o carro mais pequeno
é daCMS.

Carros mal estacionados em local proibido
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Freguesia de Algueirão-Mem Martins

Festejos em honra de Nossa Senhora da Natividade
com centenas na Procissão

fotos: ventura saraiva

U

leg

DOCUMENTAÇÃO
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Estrada de Mem Martins, n.º 177
 219 218 132

SEGUROS
BRINDES
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PUB.

m cartaz com a ins-
crição “Chegou a
hora. Vamos cons-
truir a Igreja de
Nossa Senhora da

Durante os dias 6,7, e 8, a vila de Algueirão-Mem Martins engalanou-se para festejar Nossa Senhora da Natividade, com o ponto alto das cerimónias
religiosas a realizar-se na tarde de domingo, dia 8, com a Procissão que juntou centenas de pessoas quer no cortejo, quer ao longo do percurso, entre
o Largo da Capela, Baixa de Mem Martins, e Ouressa.
Sentida, e muito aplaudida, foi a homenagem da população, aos Bombeiros Voluntários de Algueirão-Mem Martins, enquanto tocava a sirene do
quartel, que antecedeu a saída da procissão da capela. Foi um momento de grande emoção.

Natividade em Mem Martins”
destacava-se na frente do
cortejo, lembrando à comuni-
dade que finalmente o tão
ambicionado templo em hon-
ra da Padroeira vai ser uma
realidade, conforme relato do
Padre João Braz, ao JS. «Es-
peramos que já no próximo
mês de Outubro, ou na pior
das hipóteses, em Novembro
se dêem inicio às obras. É um
anseio de muitas décadas, e
agora finalmente estão reuni-
das as condições para avan-
çarmos. A comunidade de
Mem Martins, nomeada-
mente do Bairro de S. Carlos
Casais de Mem Martins, e
Ouressa precisam de um tem-
plo condigno, visto que o pa-
vilhão não reúne condições,
e a capela é pequena par
acolher tantos fiéis». Sobre as
cerimónias religiosas deste
ano, mostrou-se muito satis-
feito com a adesão das pes-
soas. «Tem havido nos últi-
mos anos um maior número
de pessoas nas celebrações,

mas este ano, foi dos mais par-
ticipados. Quer na Missa
Campal, quer na procissão. O
trabalho conjunto da Paró-
quia de S. José do Algueirão-
Mercês, da Junta de Fregue-

sia e da Comissão de Festas
é de relevar, porque resulta
nesta mobilização de fé e de
esperança» sublinhou.
Ao longo do percurso, pôde
ver-se muitas varandas enga-

lanadas, numa tradição que
se renova em cada ano, e que
embeleza as artérias da vila
por onde passa a procissão.
Coube à Fanfarra dos Bom-
beiros de Mem Martins abrir

o cortejo e o  transporte do
andor de Nossa Senhora da
Natividade, uma “honra” que
receberam de braços abertos,
e que mereceu do público pre-
sente uma calorosa ovação.

Concerto do GNR
atrai milhares
ao recinto das festas

Foi um programa de luxo,
aquele que foi oferecido aos
visitantes durante os três dias
dos festejos. No dia da
abertura (6.ª feira, dia 6), a
presença do grupo GNR
atraiu milhares de pessoas ao
recinto do Largo da Capela,
deliciando-se com a actuação
de Rui Reininho e seus pares.
No sábado, dia 7, o recinto
voltou a encher para ver e
ouvir Ruth Marlene, com os
bailes na sede do Mem
Martins Sport Clube a
fecharem o programa no final
de cada dia. A “Festa da Crian-
ça” durante o dia de sábado
encheu de cor e alegria o
largo do Lavadouro, juntan-
do as famílias em volta das
inúmeras actividades propos-
tas pela Junta de Freguesia
de Algueirão-Mem Martins,
num ambiente de grande
afectividade entre todos.

VS

Transporte do andor de N.ª Sra. da Natividade pelos Bombeiros Voluntários de Algueirão-Mem Martins
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SINTRA
C Â M A R A   M U N I C I P A L

PRESIDÊNCIA

EDITAL N.º 159/2013

FERNANDO JORGE LOUREIRO DE ROBOREDO SEARA,
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SINTRA

Faz público que, por esta via, nos termos do Artigo 91.º do
Decreto Lei 169/99, de 18 de setembro, alterado pela Lei  5-
A/2002, de 11 de janeiro, e para cumprimento do disposto
na al. d), do n.º 1, do Artigo 70.º do Decreto-Lei 442/91 de 15
de novembro (CPA), e ainda nos termos do Artigo 39.º, n.º 2,
do Regulamento dos Cemitérios Municipais, que se vai
proceder à exumação de covais do Cemitério do Alto do
Chão Frio, nas datas mencionadas em anexo.
Os interessados na exumação das sepulturas temporárias
identificadas, deverão dirigir-se à secretaria deste cemitério,
nos dias úteis, das 09.00H às 16.30H, ou aos sábados, das
09.00H às 13.00H, no prazo de 10 dias a contar do fim do
prazo de 20 dias de afixação do presente Edital, a fim de
identificarem o destino e demais termos da exumação das
ossadas.
Findo o prazo sem que os interessados compareçam a
reclamar as ossadas, as mesmas consideram-se aban-
donadas.
O Município não poderá ser responsabilizado pelo
desaparecimento ou desencaminho de valores, que tenham
acompanhado os restos mortais aquando da inumação. No
entanto, numa tentativa de recuperação, deverão declará-
los na secretaria no momento da marcação das exumações.
Para constar se lavrou este e outros de igual teor, que vão
ser fixados nos locais públicos do costume.
E eu,  Maria Alexandra Piteira de
Sousa Rebelo, Chefe da Divisão de Assuntos
Administrativos e Notariado, o subscrevo.

Paços do Município de Sintra, 31 de julho de 2013.

O Presidente

Fernando Jorge Loureiro de Roboredo Seara

Exumação dia 22 de outubro de 2013
Coval 1 Talhão 1 Maria Isabel Ribeiro
Coval 3 Talhão 1 Celeste Rosa Gama
Coval 16 Talhão 1 Mário Manuel Freitas Ferreira

Exumação dia 23 de outubro de 2013
Coval 22 Talhão 1 Jaime Vasconcelos Lavarinhas
Coval 27 Talhão 1 Benvinda Dias
Coval 29 Talhão 1 Maria Fernandes

Exumação dia 24 de outubro de 2013
Coval 38 Talhão 1 Adelina Simão Martins Sanches
Coval 39 Talhão 1 Francisco Oliveira Lésico

Exumação dia 25 de outubro de 2013
Coval 44 Talhão 1 Maria Alice Cipriano Rodrigues

Exumação dia 05 de novembro de 2013
Coval 55 Talhão 1 Hoácio Lopes
Coval 57 Talhão 1 Mário Alberto Manuel Lobato Faria
Coval 62 Talhão 1 Alfredo José Oliveira

Exumação dia 06 de novembro de 2013
Coval 72 Talhão 1 Maria José Capinha
Coval 73 Talhão 1 António Pereira Correia
Coval 78 Talhão 1 Piedade Maria

Exumação dia 07 de novembro de 2013
Coval 81 Talhão 1 Teotónio Pedro Paulo
Coval 175 Talhão 3 Elisabete Maria Castanha Correia

Exumação dia 08 de novembro de 2013
Coval 184 Talhão 3 João Fernando Sacadura
Coval 189 Talhão 3 Adelino Ribeiro

Exumação dia 12 de novembro de 2013
Coval 196 Talhão 3 Luzia Ribeiro Bernardo
Coval 205 Talhão 3 Jaime Augusto Freire Andrade
Coval 209 Talhão 3 Maria Rafael Morgado

Exumação dia 13 de novembro de 2013
Coval  237 Talhão 3 Maria Helena Santos Pereira Costa
Garnacho
Coval 239 Talhão 3 António Augusto Mortágua Mantas Tittel
Coval 251 Talhão 3 Adelina Jesus Paulo

Exumação dia 14 de novembro de 2013
Coval 132 Talhão 2 Maria Alice Reis Ferraz Nunes
Coval 168 Talhão 2 Manuel Joaquim Lopes Caetano

Exumação dia 15 de novembro de 2013
Coval 275 Talhão 4 Mário Jorge Antunes
Coval 317 Talhão 4 Maria Rosário Jesus Oliveira Pereira

Exumação dia 19 de novembro de 2013
Coval 436 Talhão 6 Ivone Augusta Meira
Coval 438 Talhão 6 António Eduardo Silva Lourenço
Coval 473 Talhão 6 Maria Juliana Guerra Miranda

Exumação dia 20 de novembro de 2013
Coval 490 Talhão 6 Manuel Nunes Ribeiro
Coval 677 Talhão 9 Fernando Conceição Duarte
Coval 684 Talhão 9 Maria Evangelina Figueiredo Candeias
Gonçalves

Exumação dia 21 de novembro de 2013
Coval  699 Talhão 9 José Mineiro Tiago
Coval 784 Talhão 10 Manuel Anastácio

Exumação dia 22 de novembro de 2013
Coval 836 Talhão 10 Olímpia Adelaide Gama
Coval 870 Talhão 11 Margarida Pinto Fialho

Exumação dia 26 de novembro de 2013
Coval 885 Talhão 11 António Bráz Mateus
Coval 888 Talhão 11 Carlos Alves Diniz
Coval 897 Talhão 11 Domingos José Almeida

Exumação dia 27 de novembro de 2013
Coval 936 Talhão 12 Vitor Manuel Santos Figueiredo
Coval 937 Talhão 12 Júlia Encarnação Melo Graça
Coval 944 Talhão 12 José Francisco Rancho Relvas

Exumação dia 28 de novembro de 2013
Coval 951 Talhão 12 Maria Domingas Silva
Coval 953 Talhão 12 Ruth Lucília Duemke Coelho

Exumação dia 29 de novembro de 2013
Coval 1000 Talhão 12 Maria Adelaide Moncada Alboim Sousa
Mendes
Coval 1018 Talhão 13 José Pinto Ribeiro

Exumação dia 03 de dezembro de 2013
Coval 1021 Talhão 13  Elisabete Jacob Reis
Coval 1025 Talhão 13 Maria Jesus Esteves Silva Ferreira Aquino
Coval 1026 Talhão 13 José Julião Jesus

Exumação dia 04 de dezembro de 2013
Coval 1032 Talhão 13 Joaquim Luís Osório Lopes
Coval 1035 Talhão 13 Abel Pinheiro Rodrigues
Coval 1074 Talhão 13 Manuel Almeida Alcântara

Exumação dia 05 de dezembro de 2013
Coval 1088 Talhão 13 Salustiano Vicente Silva
Coval 1100 Talhão 14 Maria Luísa Canto Lopes Vaz

Exumação dia 06 de dezembro de 2013
Coval 1102 Talhão 14 António Alexandre
Coval 1104 Talhão 14 Manuel Moreira

Exumação dia 10 de dezembro de 2013
Coval 1108 Talhão 14 Manuel Fernandes Neves
Coval 1110 Talhão 14 José Oliveira Aguiar
Coval 1112 Talhão 14 Maria Venância Paiva Pinto

Exumação dia 11 de Dezembro de 2013
Coval 1113 Talhão 14 António Vinício França Fernandes
Coval 1114 Talhão 14 António Eduardo Dias
Coval 1116 Talhão 14 Valentim Fernandes Esteves

Exumação dia 12 de dezembro de 2013
Coval 1121 Talhão 14 Celeste Costa Felgueiras Dantas
Coval 1125 Talhão 14 Nuno Pedro Vieira Marcelino

Exumação dia 13 de Dezembro de 2013
Coval 1127 Talhão 14 Roque Armando Monteiro Lima
Coval 1131 Talhão 14 Francisco Barros Duarte Ferreira

Exumação dia 07 de janeiro de 2014
Coval 1133 Talhão 14 José Ventura Gato
Coval 1136 Talhão 14 Maria João Silva Martins Serra Cordeiro
Coval 1140 Talhão 14 Maria Graça Leite Carvalho Silva

Exumação dia 08 de janeiro de 2014
Coval 1144 Talhão 14 Máximo Jesus Paulo
Coval 1145 Talhão 14 Maria Manuela Cardoso Vigário Garcia
Coval 1147 Talhão 14 António Pina Cardoso

Exumação dia 09 de janeiro de 2014
Coval 1148 Talhão 14 Fernando Santiago Cruz
Coval 1161 Talhão 14 Maria Luísa Conceição Santos

Exumação dia 10 de janeiro de 2014
Coval 1169 Talhão 14 José Henriques
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Triatlo – Campeonatos Nacionais de Clubes em Aveiro

Manique de Cima campeão em Cadetes

Consagração final do Troféu de Sintra-BTT com as melhores equipas classificadas

Realizou-se no passado dia 7 de
Setembro na Casa da Juventude
da Câmara Municipal de Sintra,
na tapada das Mercês, a cerimó-
nia de entrega de prémios do
Troféu de Sintra BTT 2013. Um
anfiteatro cheio para aclamar os
vencedores de cada categoria,
com vários atletas do S. U. Cola-
rense a subir ao pódio, mos-
trando que projecto está no
caminho certo.
Na categoria de Cadetes o grande
vencedor foi Rafael Oliveira, e o
3ºlugar ocupado pelo colega de
equipa João Beato. Nas Juniores
femininas o lugar mais alto do
pódio foi ocupado por Rita Iná-
cio. Nos juniores o pódio foi ocu-
pado por 3 atletas da equipa. O
grande vencedor foi o internacio-
nal João Cabral, em 2.º lugar An-
dré Dimas e em 3.º Tiago Sousa.
Por equipas o S.U.Colarense
terminou em 2.º lugar, com a
equipa BTT de Rio de Mouro a
vencer por colectivamente.

Alcáçovas recebe última
prova C.C. Bikes
No passado dia 8 de Setembro
(domingo) realizou-se a última

Começa no próximo domingo, dia 15, o
Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL,
com a equipa do Grupo União MTBA a receber
no campo António Pereira Forjaz a formação
de Arneiros (Torres Vedras), jogo integrado
na Série 1 da competição.
Na Série 2, o Mem Martins Sport Clube também
começa em casa e recebe o Domingos Sávio.
Já o Ginásio 1.º de Maio de Agualva desloca-
se ao campo do Sport Lisboa e Olivais.

Hockey Club de Sintra
já trabalha no rinque
Benfica na apresentação
dia 28

No Campeonato Nacional de Juniores da 2.ª
Divisão-2.ª jornada, o Sintrense estreou-se no
dia 7, perante o seu público com uma vitória
por 2-1, frente à Associação Beneditense.
Adilson e Rúben Silva (ex- Lourel), foram os
marcadores dos golos da equipa treinada por
Paulo Rato, que assim integra na classificação,
o lote alargado de equipas com 3 pontos
conquistados. No dia 14, sábado, o Sintrense
joga no terreno do Caldas FC (2.ª Jornada).

Com o início do Campeonato da Divisão de
Honra aprazado para o dia 22, prova que irá
disputar depois da promoção na época
passada, o Clube de Futebol “Os Montelava-
renses” apresenta-se oficialmente aos seus
associados e adeptos no próximo domingo,
dia 15 pelas 17h00, no campo do Vimal. O
emblema convidado para a festa foi a União
Recreativa Sabuguense, equipa da freguesia
de Almargem do Bispo.

7.ª edição do Triatlo de
Aveiro apurou no dia
8 (domingo), os cam-
peões nacionais de
clubes, nos escalões

Equipas de Cadetes e Juvenis do G.R.D. Manique de Cima no Triatlo de Aveiro

A
de Cadetes, Juvenis, e Juniores,
com as equipas do Grupo Re-
creativo e Desportivo de Manique
de Cima a arrecadar dois títulos,
com o mais expressivo a ser
conquistado pela formação de
Cadetes que subiu ao mais alto
lugar do pódio, conquistando o
ceptro de Campeão Nacional com
os atletas, João Ferreira Pereira/
Lopes/Tomé, e deixando o 2.º
classificado- Garmim-Olímpico de
Oeiras, a mais de um minuto de
distância. Saliente-se ainda o 10.º
lugar absoluto ocupado na clas-
sificação final, entre as 30 equi-
pas que pontuaram nos cam-
peonatos.
Nos Juvenis, a equipa de Mani-
que de Cima classificou-se no 2.º
lugar com os atletas, Guedelha/
Pinho/França.

Joana Coelho
no pódio de Juniores
No sábado, dia 7, realizou-se o

Triatlo Olímpico de Aveiro, com
a presença da júnior do GRD
Manique de Cima, Joana Tomé

que com uma excelente pres-
tação conseguiu o último de-
grau do pódio, mantendo-se entre

as melhores do seu escalão
etário.

VS

Sintra BTT e C.C. Bikes chegam ao final

Colarense termina no 2.º lugar

prova do Troféu C.C. Bikes em
Alcáçovas onde tudo ficou
decidido, numa prova exigente e
com uma boa organização. No
final, a categoria de Cadetes foi
ganha pelo Rafael Oliveira
seguido do João Beato em 2.º

lugar. Rita Inácio mais uma vez
ganhou na categoria de Juniores.
No escalão masculino, mais uma
vez o pódio foi composto pelos
atletas do S.U.Colarense; Tiago
Sousa foi o mais regular e alcan-
çou a vitória final no troféu. Em

2.º lugar ficou Fábio Teles, e em
3.º lugar João Cabral.
Por equipas o S.U.Colarense
terminou em 2.º lugar.

LS
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Futebol – 1.ª Divisão da AFL
Mem Martins
e MTBA jogam em casa

O plantel de seniores do Hockey Club de Sintra
já trabalha no rinque, e depois do primeiro teste
frente ao Sporting na 4.ª feira, dia 11 (já em
fecho de edição) prepara-se para defrontar o
Benfica – campeão nacional e europeu – no
próximo dia 28 (sábado) pelas 17h00, no pavi-
lhão de Monte Santos para apresentação do
plantel de seniores aos adeptos e associados.

Nacional de Juniores – 2.ª Divisão
Sintrense bate (2-1)
Beneditense

Futebol –  “Os Montelavarenses”
Apresentação dia 15

Atletismo – G.P. Cidade de Queluz
Vitória para Miguel
Moreira (Benfica)
O Grande Prémio Cidade de Queluz- Manuel
Faria, realizado no domingo, dia 8, foi ganho
em termos absolutos por Miguel Moreira (SL
Benfica), à frente do júnior Ricardo Barbosa,
do mesmo clube, e Ivo Fernandes (JOMA).
No sector feminino, venceu Cátia Galhardo
(Garmim-Olimpico de Oeiras), seguida de
Márcia Martins (JOMA), e Marisa Antunes
(AM B.º Cruz Vermelha-Lumiar).
Por equipas, a Casa Benfica Algueirão, foi a
1.ª com 327 pontos, seguida da JOMA (257), e
do Sporting da Reboleira e Damaia (234).
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Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80 - Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10 - 2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

Num jogo típico de início de época, Arsenal 72 deixa boas indicações para o início do campeonato
foto: ventura saraiva

om a primeira ronda a sofrer
muitos adiamentos de jo-
gos, já que a larga maioria
das equipas ainda não têm
os plantéis completos,

Taça de Portugal – 2.ª Eliminatória
Sacavenense desloca-se a Leixões
Realizou-se no dia 9 (2.ª feira) na sede da Federação Portuguesa de Futebol (sem equipas de
Sintra),o sorteio relativo à 2ª eliminatória da prova rainha do futebol português, ainda com
algumas formações pertencentes à Associação Futebol de Lisboa. Os encontros estão agen-
dados para o dia 22 do corrente mês. Assim, o encontro da 1ª ronda do campeonato “Pró-
Nacional”, entre o Real Sp.Clube e o Sacavenense, será adiado para data a indicar pelos dois
clubes. Eis, alguns dos jogos mais apetecíveis desta eliminatória:
Mafra-Oriolenses; Leixões-Sacavenense; Aljustrelense-Igreja Nova; Fabril do Barreiro-
Operário; Boavista-Portimonense; Oriental-Aliados de Lordelo; Cerveira-Cova da Piedade;
Varzim-Espinho; Lusitano (Vildemoinhos);-Futebol Benfica e Pinhalnovense-Santa Clara.

Futsal – Nacional da 1.ª Divisão
Vila Verde perde na estreia
Na 1.ª jornada do Campeonato Nacional de Futsal da 1.ª Divisão realizada no dia 7, o Sporting
Vila Verde recebeu no seu pavilhão, o CR Leões de Porto Salvo e perdeu por 3-4. Todavia, os
leões da freguesia da Terrugem não foram uma presa fácil, já que estiveram por duas vezes em
vantagem no marcador (1-0, e 2-1), com golos de Ruizinho e Giló. No 2.º tempo, o emblema de
Porto Salvo virou o marcador (2-3), e Alex, viria a empatar de seguida. A 3 minutos do final, os
visitantes voltaram a marcar, resultado que não se alteraria, dando os três pontos em disputa
aos visitantes.
Na próxima jornada, a realizar amanhã (dia 14), o Vila Verde desloca-se ao reduto do Dramático
de Cascais, equipa que foi vencer fora (2-4), o Póvoa Futsal.

Campeonato Nacional de Seniores – Série G
Sintrense ganha e 1.º Dezembro empata

Taça de Portugal de Futebol 11 Feminino

Arsenal 72 vence Canelas 2010 e segue em frente na prova
Realizou-se no dia 8, a 1.ª eliminatória da Taça de Portugal de Futebol 11 Feminino, ainda destinada aos clubes do Campeonato Nacional de Promoção.
O Arsenal 72 recebeu no campo Raul Neves, no Algueirão, as nortenhas de Futebol Clube Canelas 2010 (Gaia) e venceu por 3-1, seguindo em frente na
competição.

ainda assim, Arsenal 72 e Canelas
2010 conseguiram reunir 13 joga-
doras para cumprir o calendário da
jornada de abertura da taça, defi-
nindo prioridades para a época de
2013-14, com o campeonato a ter o
seu início no dia 28 deste mês. Talvez
por isso, o jogo do passado do-
mingo, dia 8, foi o característico de
início de temporada, futebol muito
denunciado, jogadoras jovens com
muita falta de preparação física e
também de técnica. Ainda assim,
houve apontamentos interessantes,
com algumas unidades a sobres-
saírem das restantes, como o caso
de Jéssica Carvalho (Arsenal 72), e
da guarda-redes visitante, Mafalda
Lopes.

Sissi a inaugurar
o marcador
aos 12 minutos de jogo
Com sinal mais intenso por parte do
emblema de Algueirão-Mem Mar-
tins, a jogar a favor do vento que
por vezes soprava com mais inten-
sidade, o Arsenal 72 chegou ao golo
por intermédio de Sissi que num
pormenor interessante fez passar a

C

Na 2.ª jornada do Campeonato Nacional de Seniores- Série G,
realizada no dia 8 (domingo), o Sintrense recebeu o Futebol
Benfica e venceu por 3-1, com Rodrigo Parreira a estrear-se
da melhor maneira ao bisar na partida. O jogador emprestado
pelo Belenenses, assinou de resto um golo de bandeira- o
terceiro- que encerrou a contagem no parque de jogos da
Portela frente ao popular “fófó”.
No campo Conde Sucena em S. Pedro de Sintra, o 1.º Dezembro
empatou (4-4), com os insulares do Praiense, depois de estar
largo tempo em vantagem no marcador. Luisinho inaugurou o
activo no minuto inicial, e voltou a marcar aos 25’. No
segundo tempo, e com uma vantagem de 4-2, os sintrenses
permitiram o empate dos açorianos, já nos derradeiros minutos

da partida.

Resultados: Loures,1-Operário,1; Sp. Ideal,1-Casa Pia,2;
Oriental,3-“O Elvas”,0; 1.º Dezembro,4-Praiense,4; Sintrense,3-
F.Benfica,1.

Classificação: 1.º, Oriental, 6 pontos; 2.º, Operário, 4, 3.º, S.C.
Praiense, 4, 4.º, 1.º Dezembro, 4, 5.º, Loures,4, 6.º, Sintrense,3
(…) 10.º, F.Benfica,0.

Próxima jornada (dia 15/9): Casa Pia-1.º Dezembro; Operário-
Sintrense; Loures-Sp. Ideal; Praiense-Oriental; “O Elvas”-
F.Benfica.

Vanessa Tomás.
No banco: Liliana Jesus e Daniela
Azevedo.
Treinador: Bruno Rodrigues;
Adjunto: António Esteves; Dire-
ctor: José Pereira.
Clube Futebol Canelas 2010:
Mafalda Lopes; Ana Marques, Rosa
Duarte, Denize Mendes, e Irina Lo-
pes; Cláudia Machado, Telma Osó-
rio, Ana Santos, e Vera Silva; Cátia
Pereira, e Juliana Conceição.
No banco: Inês Teixeira, e Jéssica
Gomes.
Treinador: Henrique Braga

bola por cima da guarda-redes de
Gaia, anichando-a no fundo das
redes. Já perto do intervalo, Juliana,
faz um balão para a baliza de Cheila
Fortes que foi surpreendida pelo
efeito da bola, não conseguindo na-
da fazer devido à sua baixa estatura.
Com o empate (1-1) as equipas fo-
ram para intervalo, e no regresso se-
ria o Arsenal a aumentar a vantagem
por Jéssica Carvalho, para já perto

do final, Vanessa Tomás marcar o
terceiro golo e decidir definitiva-
mente a eliminatória a favor da
equipa orientada por Bruno
Rodrigues.

Ficha do jogo
Campo Raul Neves-Algueirão
Árbitra: Ana Paula Teixeira, auxiliada
por Rúben Ladeira, e Filipa Pereira

Ao intervalo- 1-1. Resultado final:
3-1
Marcadoras: Sissi, Jéssica Carva-
lho, e Vanessa Tomás (Arsenal 72);
Juliana Conceição (Canelas 2010).
Arsenal 72-Desporto e Cultura:
Cheila Fortes; Vanessa Lourenço,
Mónica Pires, Sanete Gomes, e
Ercelene Cabral; Patrícia Caeiro,
Bárbara Custódio, Raquel Rai-
mundo, e Jéssica Carvalho; Sissi e

Pasteleira-Sintrense
adiado
Entre os dez (!) jogos desta eli-
minatória que foram adiados,
encontra-se o Pasteleira-Sin-
trense, marcado para o próximo
dia 21, às 16h00, uma alteração
que não chegou à redacção do
JS o que se lamenta.
Dos jogos realizados, saliente-se
a goleada de 15-0, da CP Martim
à estreante Alta de Lisboa, no
Lumiar. O Viseu 2001 foi vencer a
U. Ferreirense (0-3), e Fundação
Laura Santos, o Freamunde (1-
3). Equipas que se juntam ao
Arsenal 72 para a fase seguinte
da competição.

VS
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37.ª Meia Maratona de São João das Lampas com novo record de atletas a cortar a meta

Uma freguesia de mãos dadas no sucesso da competição

PUB.

• JUNTA DE FREGUESIA DE S. JOÃO DAS LAMPAS
• CÂMARA MUNICIPAL DE SINTRA
• TRANSPORTES CENTRAIS DE S. JOÃO DAS LAMPAS
• MAGOFLOR, JARDINS DE MAGOITO, LD.ª
• SONDAGENS CASAL – AREIAS – S. JOÃO DAS
LAMPAS
• A FUNERÁRIA DE S. JOÃO DAS LAMPAS
• JONETO – SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES, LD.ª –
S. JOÃO DAS LAMPAS
• M.I. CARIOCA – MEDIAÇÃO DE SEGUROS –
TERRUGEM
• INDOPAVE – PAVIMENTOS E CONSTRUÇÃO, LD.ª –
C. DE OURESSA – SINTRA
• PREDIFISC – INDÚSTRIA DE CONSTR. CIVIL, LD.ª
– S.J.LAMPAS
• FREIPLANA – EMPREITEIROS, LD.ª – MONTE
ARROIO
• GOLFITERRAS, DE VÍTOR MAN. DUARTE – CAMPOS
DE GOLFE – AMOREIRA;
• TOTALSTOR – CONSOLIDAÇÃO, BACKUP, ARQUIVO
E PROTECÇÃO DE DADOS
• O MALMEQUER, FLORISTA, DE FERNANDA
CASQUILHO – S. J. LAMPAS
• MARICACHUCHA – PASTELARIA CASEIRA –
GOUVEIA
• BATATAS FRITAS TI-TI
• CASA CLEMENTE – ARNEIRO DOS MARINHEIROS
• PINTO E BENTES, SA – SINTRA
• MERCEARIA ALVES – DE JOSÉ BATISTA ALVES – S.
JOÃO DAS LAMPAS
• PASTELARIA CASA DA ALDEIA – S. JOÃO DAS
LAMPAS
• JOÃO LUÍS CLEMENTE – MAGOITO
• CARLOS ALMEIDA FREIRE E FILHOS – S. JOÃO
DAS LAMPAS
• TIMÓTEO & FILHOS, LD.ª – MAGOITO

• AUTO PNEUS DAS NEVES – MANIQUE DE BAIXO
• JOSÉ SADIO – CALÇADO – S. J. LAMPAS
• DIVER INSTAL – INFRASTRUTURAS ELÉCTRICAS
• HERNÂNI DUARTE ACÚRCIO – TERRUGEM
• PADARIA MARTA – ASSAFORA
• MAQUISINTRA – COMÉCIO DE MÁQUINAS E
ACESSÓRIOS, LD.ª
• ANTÓNIO DOMINGOS SANTOS – CALÇADO – S. J.
LAMPAS
• FRADE – OFICINA METALÚRGICA, LDª –
S.J.LAMPAS
• TALHO CENTRAL S.J.LAMPAS
• GERMINARTE –VIVEIROS HORTÍCOLAS –
ALFAQUIQUES
• PORFÍRIO BATALHA & FILHO –  MAT. CONSTRUÇÃO
-  S.J.LAMPAS *
• MATIAS – PADARIA E PASTELARIA – FABRICO
PRÓPRIO – S. JOÃO DAS LAMPAS
• AE – PUBLICIDADE – CRIAÇÕES PUBLICITÁRIAS
– BOLELAS - S. JOÃO DAS LAMPAS
• JOÃO CARLOS FERREIRA – PINTURA AUTO

Apoio Técnico:
• Xistarca
• www.sportscience.pt
• Ginásio SPALD

Segurança:
• GNR e GNR-BT
• Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários
de Sintra

COLABORAÇÃO ESPECIAL
• Sociedade Recreativa, Desportiva e Familiar de S.
João das Lampas
• Comissão de Festas de N.ª Senhora da Saúde

Para todas estas entidades vai o nosso público
agradecimento, sem esquecermos de incluir

• A população da Freguesia de S. João das Lampas;
• Os Bloguers de Corrida, que, na Internet,  muito têm
contribuído para a divulgação e bom nome desta
Prova;
• E todos os Atletas que festejam connosco esta 37.ª
Edição da Meia Maratona de S. João das Lampas, a
2.ª que nasceu em Portugal.

Bem Hajam.
S. João das Lampas, 7 de Setembro de 2013

A Direcção.

Teve o apoio
das seguintes entidades:

Claudia Pereira na liderança desde a partida Emiliano a correr para a vitória na passagem por São João

ara muitos, e seguin-
do o relato de corre-
dores presentes na
prova, trata-se da
“melhor meia mara-

fotos: ventura saraiva

Finalmente caiu o record de atletas chegados à meta, confirmando-se as melhores expectativas dos organizadores da prova, a segunda mais antiga do
país em termos de distância. O número de corredores classificados na edição deste ano, realizada na tarde de sábado, dia 7, supera largamente o da
10.ª edição, elevando agora para 712, o número a bater nas iniciativas futuras. Emiliano Vieira (RB Running) e Claúdia Pereira (AM Vermoim) foram
os vencedores, incluindo pela primeira vez o seu nome no quadro de honra da competição.

tona de Portugal e Ilhas”, o
que será um exagero, tendo
em conta as inúmeras corri-
das realizadas de Norte a Sul,
muitas delas promovidas por
empresas especializadas, com
meios financeiros de “outro
mundo”, nada comparável à
de S. João das Lampas e que
desde a primeira hora é
liderada pelo carisma de um
Homem, de seu nome Fer-
nando Andrade que conse-
gue reunir uma vasta equipa
de voluntários, mobilizando
ainda uma freguesia ávida de
contribuir para o sucesso da
prova. E talvez seja por aqui,
pela hospitalidade, pela sim-
patia, pelo apoio das gentes
de cada aldeia por onde pas-
sam os corredores que muitos
considerem ser a “melhor
meia maratona de Portugal e
Ilhas”. E sendo assim, con-
venhamos que o adjectivo faz
todo o sentido, e por isso, em
cada ano, quase todos re-
gressam, trazendo mais um
amigo, mais um adepto da
corrida, mais um familiar,
contribuindo que São João
das Lampas entre na rota do
chamado “turismo desporti-
vo” , merecendo mais apoios,
ainda que o tecido empresa-
rial da freguesia, a autarquia
de Sintra, e a Junta de Fregue-
sia local, contribuam de forma
significativa para o orçamen-
to da competição, amenizan-
do os custos de uma prova
onde a segurança dos atletas
é a principal preocupação
dos organizadores, dada a
complexidade do seu traçado
ao longo dos 21.097 metros.

Emiliano Vieira e Nuno
Carraça num
“mano-a-mano”
pela vitória
No que concerne à compe-
tição e após o tiro de partida
que juntou o vice-presidente
da autarquia, Marco Almeida,
e o presidente da junta local,
Guilherme Ponce de Leão, Um
grupo de dez atletas tomou a

dianteira da corrida, assumin-
do-se desde logo como prin-
cipais candidatos à vitória
final. Na passagem por São
João das Lampas, e percor-
ridas 12 km., de prova, Emilia-
no Vieira (RB Running) lide-
rava isolado o com uma van-
tagem de 15 segundos sobre
Nuno Carraça (URCA) e mais
folgado, relativamente ao
terceiro, o sintrense José Gas-
par (individual). Nos restan-
tes nove quilómetros, este
quadro não se alteraria, com
o atleta da Abrunheira a
claudicar bastante terminan-
do com quase dois minutos
de atraso, e José Gaspar com
mais de três. Emiliano, cortaria
a meta com um registo inte-
ressante (1:10:25’), inscreven-
do pela primeira vez o seu no-
me na galeria de vencedores.
Uma nota ainda para o 10.º lu-
gar de Euclides Sanches (Ca-
sa Benfica no Algueirão) que
lhe valeu a vitória em Sub 23.
No sector feminino, a minho-
ta Cláudia Pereira, da Asso-
ciação Moinho de Vermoim
nunca teve concorrência e
venceu sem dificuldades
(1:26:01’), deixando a vete-
rana Chantal Xhervelle a mais
de 7 (!) minutos.

Bombeiros lembrados
na cerimónia final
Na entrega de prémios e que
encerrou a 37.ª edição da meia
maratona, foi lembrado o atle-
ta Paulo Silva, mais conhe-
cido por “Berningel” partici-
pante regular na prova, e fale-

cido no mês passado. A oca-
sião foi também aproveitada
pela organização para home-
nagear os bombeiros de Sin-
tra, fazendo ainda a entrega
de um donativo, reconhecen-
do o papel sempre presente
dos soldados da paz em
todas as competições realiza-
das em São João das Lampas,
sem pedirem nada em troca.
Os melhores classificados
foram subindo aos lugares de
honra, num tributo merecido
pelo desempenho na corrida,
e Fernando Andrade aprovei-
tava para agradecer ao públi-
co, corredores, e patrocina-
dores, pelo êxito do evento,
desafiando todos a estarem
presentes em 2014, na procu-
ra efectiva de um dia, poder
ser a “melhor meia maratona
de Portugal e Ilhas”…

Principais classificações
Geral masculina:
1.º Emiliano Vieira, RB Run-
ning, 1:10:25’
2.º Nuno Carraça, URCA,
1:12:23’
3.º José Gaspar, Individual,
1:13:38’
4.º Francisco Pedro, Oeste
Running, 1:13:43’
5.º José Gomes, Odimarq
Aluminios, 1:14:11’
(…)
10.º Euclides Sanches, Casa
Benfica AMM, 1:18:37’
Geral feminina
1.ª Cláudia Pereira, AM Ver-
moim, 1:26:01’
2.ª Chantal Xhervelle, AMC
Figueiras, 1:33:16’
3.ª Alice Basilio, AA Mafra,

1:35:03’
4.ª Isabel Moleiro, SS CGD,
1:37:07’
5.ª Ana Matos, Açorena C
Banif, 1:41:34’

P

Geral colectiva
1.ª CRD Arrudense, 24 pon-
tos
2.ª Odimarq Aluminios, 48 “
3.ª Leões Porto Salvo, 58 “

4.ª Açoreana Club Banif, 67
5.ª Rb Running, 128

Ventura Saraiva



Sexta-feira, 13 de Setembro – Maria João Galiza da Silva Granja; Vasco
Manuel da Encarnação Jorge, Rui Rodrigo Firmino Guerra da Fonseca, de
Almoçageme, Carlos Manuel Nascimento Marques, de Almoçageme, João
Tiago Alves Mota, Médéric Forestier Batista, de França.

Sábado, 14 – Fernanda Rodrigues Capote, de Galamares, Maria Helena
Patrício Pereira, do Ral, Capitolina Maria Catarino, de Vila Verde, Célia
Maria de Sousa Alexandre, Benvinda Gomes Antunes Baptista, de Mem
Martins,  Bertila de Jesus Pina Amaral, de Queluz, Ermelinda Oliveira Nunes,
de Janas; Fausto Amadeu P. das Neves, José da Silva Cordeiro Júnior, de
Tavarede - Figueira da Foz, Manuel Gonçalo Apolo Júnior, de Lisboa, Vitor
Manuel Ricardo Pereira, de Sintra, Manuel de Matos, de Lisboa Nuno Miguel
Dias Cosme, do Mucifal.

Domingo, 15 – Ana Luísa Feliciano Martins, Georgina Martins, do
Algueirão, Luisa Maria Figueiredo, Maria Manuela Valentim Fernandes,
Domingas Custódio Sandinha, da Pernigem, Maria João Grilo de Azevedo
Ramalhete, de Montelavar, Maria Manuela da Silva Martins Ricardo, Tomás
Filipe Leitão Florêncio, de Almargem do Bispo.

Segunda-feira, 16 – Inês Simões Leitão, de Almargem do Bispo, Ana Rita
Afonso Gomes Ramalho do Nascimento; Marcelo de Carvalho, da Praia
das Maçãs, Humberto Cristóvão Segurado Figueiras, José Manuel Brandão
Nunes, Luis Miguel Ramalho Galego.

Terça-feira, 17 – Susana Isabel Mechas Jacinto, de Murtais, Maria Amélia
de Almeida Simões da Silva, de S. Pedro, Isabel de Sousa Gomes, Frederico
Manuel de Freitas Vidal, de Cascais, Eduardo Ferreira Nunes Torres,
Valentim Ricardo Santos Gonçalves, Rui Jorge Regala Lúcio,Américo
Francisco da Silva, de Albogas e António José dos Santos Moreno Correia.

Quarta-feira, 18 – Maria Antónia Pinto Carolo, Maria da Conceição
Jacinto, da Pernigem;  António Tojeira Pires, de Vila Verde, Paulo Jorge
Conceição Figueiredo, de Vila Verde.

Quinta-feira, 19 – Marta Maria Louro Jacinto Pechilga, de Alvarinhos,
Amália Maria Fernandes Rodrigues, das Azenhas do Mar, Idalina Martins
Farinha, de Almornos, Maria de Lurdes de Almeida Urmal, de Montelavar,
Maria de Jesus Martins Coelho, da Idanha; João Manuel Castro Simões, José
Príncipe Martins, de S. João das Lampas.
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

CULTURA

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10
50 números Estrangeiro
- 20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

TELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 910 00 30
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

EMPREGO
SENHORA responsável, toma
conta de Idoso ou Idosa durante
a noite. Dá-se referência. Zona
de Sintra. Contacto: 963 879541.

AnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúncios
JORNAL DE SINTRA, 13 DE SETEMBRO DE 2013

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

SERVIÇO PERMANENTE
Sexta-feira, dia 13: Vasconcelos (Monte
Abraão); Cargaleiro Lourenço (Rinchoa); Fidalgo
(Mem Martins); Central  (Agualva-Cacém).
Sábado, dia 14: Quinta das Flores
(Massamá); Claro Russo (Mercês); Tereza Garcia
(Portela Sintra); Clotilde Dias (São Marcos).
Domingo, dia 15: Gil (Queluz); Do Forum
Sintra (Rio de Mouro); Vitor Manuel (Algueirão);
Garcia (Cacém).
Segunda-feira, dia 16: Idanha (Idanha);

Tapada das Mercês (Mercês); Valentim (S. Pedro);
Araújo e Sá (Agualva-Cacém).
Terça-feira, dia 17: Zeller (Queluz); Viva (Rio
de Mouro); Santos Pinto (Mem Martins); Guerra
Rico (Cacém).
Quarta-feira, dia 18: Domus Massamá
(Massamá); Cristina (Mem Martins); Crespo
(Várzea de Sintra); Rodrigues Garcia (Cacém).
Quinta-feira, dia 19: Queluz (Queluz); Dumas
Brousse (Rinchoa); Almargem (Almargem);
Campos (Cacém).

MOTORISTA PARTICULAR
com curso de T.C.C. (Poli-
valente). Reformado, 57 anos.
Telef. 969 510 613.

Retomando os encontros
após “férias” em Agosto, o
Clube reuniu na passada
sexta-feira 6 de Setembro
ocupando-se em viva e grati-
ficante exposição de opiniões
sobre os Contos de José
Régio.
Em Outubro, sexta-feira 4,
pelas 18h, será a vez de Os
Milagres do Anti-Cristo,

Selma Lagerlöf, Nobel de 1909,
no Clube de Leitura do Museu Ferreira de Castro

escrito pela autora sueca
Selma Lagerlöf em 1897 após
viagem por Itália e Levante
uns doze anos antes da
nobelização, do qual existe
edição portuguesa na Cavalo
de Ferro.
Além de outros títulos mais
conhecidos (A Saga de Gösta
Berling, Os Laços Invisíveis,
Jerusalém e A Maravilhosa

Viagem de Nils Holgersson
através da Suécia), Selma
Ottiliana Lovisa Lagerlöf
escreveu também O Impera-
dor de Portugal (edição
Ulisseia da tradução do
francês por Esther de Lemos),
cujo título é a autocognomi-
nação algo esquizóide do
protagonista, um camponês
sueco pobre, a meio do

século XIX.
Que razões terão levado a
autora a atribuir ao seu pro-
tagonista a assunção deste
título e a sua referência a
Portugal, é questão de muito
interesse e que deve ficar a
cargo da consciência da cada
leitor.

V.H.N.

Compre, assine
e divulgue

o Jornal de Sintra

A Sociedade Portuguesa de
Autores decidiu criar uma
plataforma de reflexão e de-
bate que efectue o diagnós-
tico do estado da cultura em
Portugal, detecte carências e
más práticas e contribua para
a definição de um conjunto
de políticas que venham a ser
úteis a vários níveis. Esta
plataforma terá a designação
de Fórum Cultura Viva e será
coordenada pelo Prof. Ma-
nuel Maria Carrilho, antigo
ministro da Cultura, exembai-
xador de Portugal junto da
UNESCO, catedrático de Filo-
sofia da Universidade Nova

Fórum Cultura Viva começa a 17 de setembro
na Sociedade Portuguesa de Autores
Inauguração da exposição de fotos de Urbano Tavares Rodrigues, de Alfredo Cunha
Conferência do filósofo francês Gilles Lipovetsky

de Lisboa e cooperador da
SPA.
Para dar início às suas activi-
dades, o Fórum Cultura Viva
promove este mês uma confe-
rência do Prof. Gilles Lipo-
vetsky, personalidade com
trabalhos publicados e discu-
tidos em todo o mundo (em
Portugal, a sua obra encon-
tra-se quase integralmente
publicada nas Edições 70), e
que nos últimos anos tem re-
novado, com grande origina-
lidade, a compreensão do pa-
pel da cultura nas sociedades
contemporâneas.
Esta conferência, cujo tema é

“a cultura-mundo”, realizar-
se-á no próximpo dia 17 de
Setembro, às 18h30, no Audi-
tório Frederico de Feitas e
será introduzida por Manuel
Maria Carrilho, que além do
conferencista apresentará
também objectivos das
actividades futuras do Fórum
Cultura Viva.
O Fórum promoverá mensal-
mente, a partir de Outubro e
sempre na primeira quarta-
feira de cada mês, um debate
temático sobre sectores,
problemas ou desígnios
nucleares na área da cultura.
O calendário dessas sessões

será anunciado em breve.
Também no dia 17, às 18 ho-
ras, será inaugurada no edi-
fício 2 da SPA uma exposição
com as últimas fotografias
feitas a Urbano Tavares Ro-
drigues pelo fotojornalista
Alfredo Cunha cerca de duas
semanas antes do faleci-
mento do escritor.
As informações sobre o
programa do Fórum Cultura
Viva irão estar disponíveis no
portal SPA na Internet, em
www.spautores.pt

Licenciada em Matemática,
procura emprego como profes-
sora num Colégio em Sintra ou
Cascais. Telef. 966071316.

A Câmara Municipal de Sintra
irá realizar, nos dias 13 e 14 de
setembro, no Hotel Tivoli
Sintra e na Casa Mantero
(ateliers)  a ETerna Biblioteca
– 11.º Encontro de Professo-
res e Educadores do Conce-
lho de Sintra sobre Biblio-
tecas Escolares. Destaque
para a inauguração da Biblio-
teca Escolar  da EB Queluz 2
e para a assinatura do proto-

Sintra
11.º Encontro de Professores e Educadores
do Concelho de Sintra sobre Bibliotecas Escolares

colo "Voluntários de Leitura".
A par de painéis compostos
por mediadores culturais e
bibliotecários, o 11.º  Encon-
tro ETerna Biblioteca apre-
sentará conferências e
mesas-redondas protagoni-
zadas por escritores, ilustra-
dores, editores, artistas plás-
ticos, actores, entre outros,
bem como diversos ateliês
formativos a decorrer em

simultâneo.
Este evento conta com um
público sintrense fiel desde
o 1.º Encontro, ocorrido em
2003, sendo, todavia, já uma
referência de âmbito nacional.
O programa completo do 11.º
encontro da ETerna Biblio-
teca está disponível no site
da Câmara Municipal de
Sintra.
A abertura do encontro está

prevista para sexta-feira, 13,
plas 9 horas, no Hotel Tivoli
e conta com a presença do
Presidente e vice-presidente
da Câmara Municipal de
Sintra, Fernando Seara e
Marco Almeida, a vereadora
da Cultura, Paula Simões
assim como Margarida Tos-
cano, do Gabinete de Rede de
Bibliotecas Escolares.



HÁ 10 ANOS ESCREVIA

(Esta crónica, por desejo do seu autor, não respeita
o novo Acordo Ortográfico.)
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Compre, leia, assine
e divulgue

o Jornal de Sintra

DIVERSOS

CINEMA

EXPOSIÇÕES

MÚSICA

TEATRO
Sintra – “Dia de Ilusão”
Espectáculo pela ASTA - Associação
de Teatro e Outras Artes, da Covilhã
Quando: 14 de setembro, 21.30h
Onde: Casa de Teatro de Sintra
Reservas: 21 923 37 19

Sintra – “Sem Rede”,
de Ana Saragoça
PelaCompanhia de Teatro de Sintra
Quando: De 10 a 27 de outubro
Onde: Na Casa de Teatro de Sintra
Reservas: 21 923 37 19

Sintra – “Ou Quixote”
Pela Musgo Produção Cultural
Quando: Até 6 outubro, de quinta a
domingo, às 22h
Onde: Quinta da Regaleira
Contacto: 938598247

Sintra – “Instantâneos - Duelo
Improvisado”
Quando: 28 de setembro, às 21h30
Onde: Auditório Acácio
Barreiros, do Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “Dia de Ilusão”, dia 14 de setembro, às 21.30h, na Casa de Teatro de Sintra. Reservas: 21 923 37 19.

Sintra – “Vitrais e Vidros”
Colecção de vidros
do rei D. Fernando II
Onde: Palácio da Pena

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
“Ataque ao Poder”, na sala 1, às
13.20h, 16h, 18.40h, 21.30h,
00.10h.
“O Mordomo”, na sala 2, às
13.00h, 15.40h, 18.30h, 21.40h.
“O Mordomo”, na sala 6, às
00.05h.
“R.I.P.D. - Agentes do Outro
Mundo”, na sala 2, às 00.20h.
“R.I.P.D. - Agentes do Outro
Mundo”, na sala 6, às 13.40h,
22.10h.
“Aviões” VP, na sala 3, às 11.35h,
15.30h.
“Aviões” VP 3D, na sala 6, às
17.35h.
“Gaiola Dourada”, na sala 3, às
13.40h, 21.35h, 23.50h.
“Gaiola Dourada”, na sala 5-K, às
20h.
“O Mascarilha” na sala 3, às
17.30h.
“Turbo” VP, na sala 4, às 11.20h,
13.25h.
“Trip de Familia”, na sala 4, às
15.30h, 17.40h, 19.50h, 22h,
00.10h.
“Gru - O Maldisposto 2” VP, na
sala 5-K às 11.25h, 15.40h.
“Smurfs 2” VP, na sala 5-K, às
13.30h, 17.45h.
“Smurfs 2” VP, na sala 7, às
11.30h.
“Elysium”, na sala 5-K, às 21.50h.
“Jobs”, na sala 5-K, às 00h.
“Fuga do Planeta Terra”, na sala 6,

às 11.40h, 15.35h.
“Os Instrumentos Mortais - A
Cidade dos Ossos”, na sala 6, às
19.35h.
 “Armadas e Perigosas”, na sala 7,
às 13.45h, 16.10h, 18.50h, 21.55h,
00.15h.
“Blue Jasmine”, na sala VIP 8, às
11.45h, 13.45h, 15.45h, 17.45h,
19.45h, 21.45h, 23.55h.

SINTRA – CENTRO
CULTURAL OLGA CADAVAL
“Crónica dos Bons Malandros”,
Um filme de Fernando Lopes
Quando: 21 de setembro, às 21h30
Onde: Auditório Acácio Barreiros

Queluz – Feira Setecentista
Quando: Dias 13, 14, 15 setembro
Onde: Largo do Palácio de Queluz
Informações: 21 923 69 20

Sintra – Matinés dançantes
Com o músico Francisco
Quando: Dia 22 setembro, das 15h00
às 19h00
Onde: Foyer Superior do Centro
Cultural Olga Cadaval

Sintra – Concertos para Bebés | Kois
e saltérios do Japão
Quando: 22 de setembro, 10h00 &
11h30
Onde: Palco do Auditório Jorge
Sampaio, do Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “Ópera pela Contem-
poraneus”
La princesse jaune, de Camille Saint-
Saens. The wandering scholar, de
Gustav Holst
Quando: 27 de setembro, 22h00
Onde: Auditório Jorge Sampaio, do
Centro Cultural Olga Cadaval
Contacto: 21 910 71 10

Quando uma novela nos trouxe a Literatura

«Quantos de nós acabaram por rir com o rapaz do sonho
ou com qualquer outro dos “cromos” (expressão de
Manuel Moura dos Santos) que por lá passaram? Claro
que rimos. Achámos graça como quem ri de alguém que
se estatela no passeio. E isto acaba por entristecer, esta
coisa de um programa que nos aparece num cubo ser
capaz de fazer vir à superfície de nós mesmos as coisas
mais tristes e menos nobres. Foi aí que me vieram as
saudades da “Operação Triunfo” e do seu avançar
comportadinho. Das lições que vai dar, oportunidade
repetida para que os candidatos a ídolos o sejam com
maior capacidade, e não apenas com o talento que Deus
lhes deu.»

ÃO ESQUEÇAMOS
ainda a figura de Mãe
Lucinda, a actriz Vera
Holtz, que a dada altura
aparece a ler às crianças

TUFÃO CONTINUA em grande estilo, ao ler “A
Interpretação dos Sonhos”, de Sigmund Freud. Cada
vez mais interessado em entender o comportamento
das pessoas, Tufão partiu para a leitura de um
clássico e divertiu os espectadores da novela ao

AS, A PARTIR de certa altura, os livros sugeridos
por Nina começam a girar em torno da traição,
transformação e mudanças. Será que Nina segue
algum critério na escolha das obras? Na opinião da
professora de literatura Ana Lúcia de Mattos, as

OGO NOS PRIMEIROS tempos de Nina na mansão,
o ex-jogador teve nas mãos os livros “O Idiota”,
de Dostoievski, e “Dom Quixote”, de Miguel de
Cervantes. Pouco tempo depois, assumiu ser fã de
Machado de Assis (caiu bem esta preferência por

NTRE O MOMENTO em que escrevo e em que a
crónica será publicada, é bem possível que
“Avenida Brasil” já tenha chegado ao fim. E daí
nunca se sabe: se antes os episódios já eram
encurtados em relação ao original, agora, com uma

televisão

Bernardo
de Brito e Cunha

E

L T

M N
novela nova as coisas ficam mais entremeadas – e certa-
mente mais curtas. Temos de reconhecer que a situação
dos últimos episódios, em que todos tinham motivos (e
oportunidade) para matar, foi a mais aborrecida e arrastada
da novela, mas isso não chega para lhe diminuir os méritos.
Uma das coisas mais interessantes da relação entre Nina
(Débora Falabella) e Tufão (Murilo Benício), para além
daquilo que o jogador de futebol aprendeu em termos de
culinária gourmet com a sua chefe de cozinha, tem a ver
com um outro tema, geralmente não ligado a jogadores de
futebol: a literatura. Culta, Nina lança a mão à sua biblioteca
particular para abrir os horizontes do patrão e sugerir-lhe
leituras. E esta táctica saiu quase melhor do que a
encomenda, pois talvez lhe tenha permitido “conduzir” as
leituras de Tufão para um determinado campo… O ex-jogador
não larga os seus livros e adora debater sobre as his-
tórias.

um autor brasileiro) e leu dele diversos volumes: “O
Alienista”, “Dom Casmurro” e “Memórias Póstumas de Brás
Cubas”. Este último conta a história de um homem que já
morreu e deseja escrever a sua autobiografia, após a morte.
O clássico despertou interesse em Tufão que achou graça
por Machado de Assis ter usado um homem já morto como
narrador de sua própria história. Depois temos títulos como

sugestões da cozinheira usam um recurso muito utilizado
pelos autores de grandes clássicos da literatura para instigar
o leitor. “João Emanuel Carneiro, o autor da novela, ao compor
uma trama em que os livros indicados têm um recado subtil,
retoma brilhantemente esta intertextualidade (criação de um
texto a partir de outro já existente) que andava meio
abandonada”, explica Ana Lúcia.
Uma das indicações da chefe de cozinha foi o clássico de
Gustave Flaubert, “Madame Bovary”, que aborda a história
de uma mulher que traiu o marido em busca de liberdade e
felicidade e, na mesma linha, “O Primo Basílio”, do nosso Eça
de Queiroz.
Para a psicanalista Renata Leonardo de Sá, numa entrevista à
Globo, o interesse de Tufão pelos autores sugeridos indica
que os temas fazem sentido para ele: “Quando um leitor se
identifica com o que lê, muito provavelmente essas ideias já
existem, mesmo que imperceptíveis, dentro dele e, no encontro
com estes pensamentos organizados em forma de histórias,
algo novo pode surgir”, explica Renata Leonardo de Sá.

confundir o nome do autor. Quando Carminha (Adriana
Esteves) lhe faz perguntas sobre o livro, o ex-jogador diz que
foi escrito por “Fred”…

do lixão o livro “Alice no País das
Maravilhas”, de Lewis Carroll e, se
não me enganei na passagem lida,
também “O Principezinho” de
Antoine de Saint-Exupéry.
Não fosse a circunstância de esta novela ser um caso
completamente à parte no género, este aspecto de recorrer à
literatura torná-la-ia, só por isso, extremamente importante. E
eu fico com pena de a ver terminar…

“A Metamorfose, de Franz Kafka, “O Banquete”, de Platão…

Quando: Até 11 de outubro

Sintra – “Peças Soltas II”
Quando: Até 31 dez.
Onde: Galeria da Coleção Municipal
de Arte
Contacto: 21 923 88 28

Sintra – Exposição Coletiva de
Pintura  Joalharia
Quando: Até 2 outubro
Onde: Galeria Municipal de Sintra
Contacto: 21 923 69 32

Sintra – “Aromas, Cores e Sabores”,
Exposição com base em ilustrações
de Sara Simões
para contos infantis de Fernanda
Botelho
Onde: Vila Alda
Quando: Até 27 de setembro
Contacto: 21 923 85 75

Sintra – “Por Amor”
Exposição de marionetas de Jorge
Cerqueira
Quando: Até 20 de setembro
Onde: Espaço Edla
Contacto: 92 597 01 31

Sintra – “Naturalismo Cénico”
Exposição de gravuras de Susana
Romão
Quando: Até 16 outubro
Onde: Café Saudade
Contacto: 21 242 88 04

Ribeira de Sintra – “Expoanimalia”
Exposição de répteis vivos
Onde: Centro de Ciência Viva de Sintra
Quando: Até 15 setembro
Contacto: 21 924 77 30

Odrinhas – “Diis Manibvs - Rituais

Informações: Parques de Sintra - Monte
da Lua - 21 923 73 00

Sintra – Exposição não temática que
inclui diversas peças como brindes pro-
mocionais do início do séc. XX.
Onde: Museu do Brinquedo
Contacto: 21 924 21 71

Sintra – Sintra Arte Pública X
“O Transcendente”,
Exposição de Escultura ao ar live
Quando: Até Junho 2014
Onde: Volta do Duche

Sintra – “1, 2, 3, 4, 5 Oceanos...”
Quando: Até 30 dezembro
Onde: Museu de História Natural de
Sintra
Contacto: 21 923 85 63

Sintra – Exposição retrospectiva de
Maria de Lourdes dos Santos Pinto
Quando: Até 29 setembro
Onde: Museu Anjos Teixeira
Telef. 21 923 88 27

Sintra – “Retratos”
Exposição de Inês Marques
Quando: Durante o mês de setembro
Onde: Casa Museu Leal da Câmara
Contacto: 21 916 43 03

Sintra – “SintraPostal”
Mostra de postais ilustrados sobre
Sintra
Quando: Até 31 outubro
Onde: Palácio Valenças
Contacto: 21 923 69 09

Sintra – Exposição colectiva de
fotografia
Onde: Galeria Municipal - Casa
Mantero

da Morte durante a Romanidade”
Quando: Até 14 dezembro
Onde: Museu Arqueológico de S.
Miguel de Odrinhas
Contacto: 21 960 95 20

Mira Sintra – “Diálogos de Luz e
Sombra”
Exposição de pintura
de Cristina Lopes
Quando: De 14 set. a 20 out.
Onde: Casa da Cultura de Mira Sintra
Contacto: 21 912 82 70

Cabo da Roca – “O Farol dos Nave-
gantes”,
Exposição de fotografia
Onde: Posto de Turismo
do Cabo da Roca
Contacto: 21 928 00 81



JORNAL DE SINTRA Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 – 2710-572 SINTRA | Redacção: 21 910 68 31 | Publicidade: 21 910 68 30 | Telefax: 21 910 68 37 / 8

Governo instala torre 45 metros ao lado
do farol do Cabo da Roca

torre é uma das 20
que em todo o país
vão albergar rada-
res e câmaras de
vigilância, no âm-

Luís Galrão

Os ministérios da Administração Interna (MAI) e da Defesa Nacional
(MDN) concluíram este mês a instalação no Cabo da Roca da torre de
vigilância com 45 metros cujo projecto surpreendeu a Câmara de Sintra
em Outubro do ano passado. No entanto, em vez do local previsto
inicialmente, a cerca de 70 metros do miradouro e a 190 metros a sul do
farol, a torre foi erigida a escassos metros do farol, que tem apenas 22
metros de altura. O terreno é alegadamente domínio público militar, mas
a escolha está a causar polémica devido ao impacto visual.

A
bito do Sistema Integrado de
Vigilância, Comando e Con-
trolo da costa portuguesa
(SIVICC), a cargo da Unidade
de Controlo Costeiro da GNR,
entidade que no projecto ini-
cial garantia que a solução
adoptada iria “minimizar o
impacto visual sobre o am-
biente assim como qualquer
efeito prejudicial sobre as
pessoas”. A obra foi mal rece-
bida na Câmara de Sintra, que
segundo o vereador Pedro
Ventura, da CDU, não terá
sido consultada, e já motivou
uma queixa à UNESCO.

Autarcas e candidatos
contestam
local escolhido
Numa carta dirigida ao embai-
xador José Filipe Mendes
Moraes Cabral, representante
da Missão Permanente de
Portugal na UNESCO, a CDU

fotos: luís galrão

recorda que a classificação da
Paisagem Cultural de Sintra
como Património Mundial
não incluiu apenas a Vila, mas
também “uma grande área de
protecção que se estende até
ao Cabo da Roca”. “Ninguém
nega a importância da vigi-
lância da costa contra acti-

vidades ilícitas, mas preo-
cupa-me o facto de se ter ins-
talado uma torre de 45 metros
num local paradigmático de
Sintra e do turismo nacional”,
afirma o autarca, que também
é o candidato da CDU à
presidência da câmara.
A mudança de localização

leg

assinado entre o MAI e o
MDN, e após receber parece-

res negativos da Agência
Portuguesa do Ambiente e do
Instituto de Conservação da
Natureza e das Florestas, que
consideraram que a torre
“não tem enquadramento no
Plano de Ordenamento do
Parque Natural Sintra-Cas-
cais”, lê-se num esclareci-
mento enviado pelo Minis-
tério do Ambiente à candidata
da coligação “Sintra Pode
Mais” à freguesia de Colares.
“Se ganhar, sei que procedi-
mentos tomar. Até lá, quem
deixou colocar a antena, que
está ilegal, segundo o despa-
cho da ministra, deve fazer
aquilo que achar pertinente”,
escreve Ana Caetano Matias
na página da candidatura no
Facebook.

surgiu no âmbito de um acor-
do de partilha de instalações

foto: jornal de Sintra /arquivo

Aspecto da procissão da entrada de N.ª Sra. da Nazaré em Montelavar no dia 16 de setembro de 2012

Freguesia de Montelavar
Despedida de N.ª Sr.ª
da Nazaré no sábado, dia 14
Depois de nove dias de grandes festejos, Nossa Senhora da
Nazaré despede-se da freguesia de Montelavar, seguindo para
a vizinha aldeia de Cheleiros, no concelho de Mafra. A
passagem de testemunho realiza-se amanhã, sábado, dia 14,
com a Missa Campal pelas 16h00,celebrada pelo Padre Avelino
Alves, no Largo do Coreto, em Montelavar, seguindo-se “o
compromisso de entrega das alfaias da Senhora da Nazaré e
Veneranda Imagem”. Às 18h00 dar-se-á a partida do Círio
com paragem em Pero Pinheiro, e no cruzamento do Casal da
Ermida-Rebanque.
A chegada a Cheleiros está prevista para as 21h00, seguindo-
se a Saudação à Virgem, acompanhada pelo Grupo Coral de
Nossa Senhora da Nazaré.
A imagem de N.ª Sra. da Nazaré é recebida em Montelavar
desde 1741.


